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CONGRE.SSO NACIONAL 
Faç,o mbei que o Congresso Nacional decreta, nos têrmos do art. 60. 

inci.su l, da Ccli.st.ltuiçáo Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRI!:TO, Ü~GlSLATTVO 

N." 59, de 1954 

·Axt. IP ~ aprovado o Tratado de Amizade e Consulta firmado no Rio 
de Janeiro, a lü de novembro dç 1~53, entre os Govêrnos do BraSil e de 
Portugal. 

Are 2.0 1!:ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua 
pubJ.c'l ção, revogadas a.s disposições em contrário. 

Senado Federal, em 25 de outubro de 1954. 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO~ 

~ Vice~Presidente do Senado Federal, no exerctcio da Preslc!.ência 

TRATADC DE AMIZADE I! CONSULTA ENTRE O BRASIL E PORTUGAL 

O Presidente cta Repllblica dos ~tndos Unidos do Brasil e o Presidente 
da República PorLuguêsa, · 

Conscientes dar afinidades espirituais, morais, étnicas' e Ungutsticas 
que, após mais o.e três séculos de hiStória· comum, contmuam a ligar a 
Nação Braslleim à Nação -Ponugt:êsa. do que ri:.sUlta uma situação especta~ 
lís.simb para os mterêsses reciproco..<; dos ctoi.s povos, · 

E anlmado.s do desejo de consagrar, em 'Sot<-ne instrumPn!.o polít..ico os 
prtncipzo~ que ·L.orteiam a Comut.::.dade Luso-Brasileira no mundo, 

Resolveram celebrar o presentt Tratado de Amizade .e Con.sun .. a. e no .. 
mearam para és.se efeito seus Plenipotenciários, a saber: I 

O Presidente tia Reptíblica oo.s Estados Unidos do Brasil, 
Sua Excelêneia o senhor Protcs.sor Doutor Vicent~ R.áo, Ministro de 

Estado dM R.f' taçôet. Exteriores; 

O Presidente da República Portuguê.sa, 
Sua Excelê-ncia o Senhor Doutor Antônio de Faria, Embaixador Extraor­

Oinãrio e Plempotenciário de r'ur~ ugal no RlO de Janeiro; 

Os queis após haverem extbiao seus Plénos Poderes, achados em boa 
e ti<=>vidu forma cut .. ,v-iera.m nas disposiÇÕes seguintes: 

Artigo Primeiro 

As Alta.:> Partes Contratantes, tendo em mente reafirmar e consolidar 
a. perfeita amízacte que existe entre o.s dois .(J'.'VOS irmãos, concm·ctcuu eli-' 
gue, d•.: futuro, se consultarão sempre sôbre os problemas internacwnals de 
seu manifesto ;nterêsse comum, 

Art1go Segundo 

tJana uma aas Altas Partes Contratantes acorda em conceder aos na· 
clonalS da outra tratamento especial, que os equipare aos respectivos na• 
cionais etr. tudo CJUt', de outro múdo, não estiver diretamente regulado nas 
di.spos!~tóes constitUcionais aas duas Naçoes, .:Jl'.er na es!era .Jutrdica qU"r 
nas esferas comerciai, econômica, financeira e cultural, devendo a proteção 
das autoridade-;:. localS Sl:'r tão ampla quanto a concedida aos próprios na~ 
dvnais. 

Art-igo Terceiro 

No campo éom:> .. cial e financeiro, levadas em conta as mrcunsUtr.cias 
dJ mome-nto E:m r.P.r', um dos ctu.s paíSes, as Alta.s Partes Contratantes con­
redel'ão tõdas as possn·eis tadlidades no sentldo d.e at.t.:nder os illtues::.t..:­
va.rttcurares dos nac1onais àa outra Parte 

Arhgc Quarto 

o tratatut:!11v t-sp-:cl.al eonslgnado neste l'mt.adfl abrangerá não só os 
portuguêses que ~.! .. ham o seu· dJ..Jlliclliu no terntonu bl'<i:Slleiro e os Bra~ 
siieircs· que o tiverem em terL!~or:&o portugues, mas taml:iem os que nêles 
permanectrem Lrrrn.slt~Jrmmente. 

.· Arúgo Quinto 

As Altas parres Contratautts, como prova do elevndo intuito que pr1! 4 

sidiu à. cetebraçã, dê;)te l'ratatlo, permit!rão a Uvre entraua e satua, o es ... 
tao.::Iecunento de· donucilio e o 1ívre trãnstLo em Puttugat e no Brasu, aos 
nf!cicnais da o:.Itr<l Parte, observadas a.s dispostçóes estabe.~eclO.as em cada 
uma delas par:. a defesa da segurança n.actot1a1 e ptJteç-J.o cta saude pu ... 
b1ica .. 

Attigo SeJÇto 

os · Bt>n?ficio..<- concedidos por uma das Altas Partes vomrat:mte3 a. 
quaisqu~r estrang-eiros no seu terntório cuns:deram &e lpso jacto ex.tensn~.os 
aos nacionais da (>Utra., 

A: tlgo Sêtimo 

As Altas Parte.s Contratantçs promoverão a expeOIÇàO das dispost.çoes 
1egisJn.t.ivas e regütamentares que fm em nec(.-~.>anas e con venlt'ntes !)a.cf!: 
a melhor a.plica~·ã•J dos pri.1cipio.-: consignados neste instrumento. 

A:t120 Oitavo 

As Altas PaLtet Contratant~;:; comprom-:te.m~se a estc.dar, sem?re c;:ue 
oportuno e nece;:;.:_;ã.riu, os me!os .:t"- de.seuvolver a p::oce;;sü, a harmonia e o 
prestli!;io tia Com~..úktade Luso-BrusLeira no mun.do. 

~rtlgo Nono 

:tl:3te Trabd,l Será ratificado, ne confo:rtnidade com a$ dü:poslçCH's cons­
tttuciom:is de eada uma oa.s Air.a:. partes Contratantes, e as rattflcações 
serão. tr~cacta& em LISboa no mais breve prazo pos.siveL. Entrará em vtgor. 
ime{.JatHn:.entl!- apór> a troca da.tl r<::tifica~ões, twlo prazo de dez anos, pror­
rogável "lucessrvamente por penados iguais, se na.o tôr ctenunClado por 
qualquer das Altfll' Partes Contrr.tantes com três meses de ahtecedênc1a •. 

· . EM F'1!: dO qut os Plen.ipotEmciários acima nomeados assinarrun êste 
Tratado, em dois exemplares. na Rio de Janeiro, aos 16 dia.s do mês do 
novembro de l953. - aJ Vicente Ráo. - aJ António de Faria. 

Faço saber que o congresso Nacional de<:reta nos tê:rmos do art. Tlt 
§ 1.0, da Constituição Federal, e eu promulgo o seguint.l' 

DECRE!'O LEGISLATIVO 

N." 60, de 1954 

Art. lP E' apro'\Tado o contrato celebrado a 13 de novembro de 1953. 
entre o Departamento dos CorreiOs e Telégrafos e a firma .Raul Hlrt Sera. 
para ·construção de um prédio destinado à sede da Agência PostaJ de ro­
mazina no E,.t;;t.ado do Paraná. í 

Art. 2.0 este decreto legi.Slativo entrarã em vigor na data de wa 
publicação, revogadas M cllsposiçôe.s em contrário, 

senado Fei~rat, em 25 de outubro de 1954. 

ALnAN'DRE MAft.CONDES FILHO, 

Vio 4 President:e. dp Senado Federal. no exercfcto da PresiCI;êno!Q) 
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Fr{'n <:rtbCl· q;lr o r.otlg\'1,1'.<.,0 "J'v·to .Ji Ce<:Tela na.'- ~ê;·mv.s do .art. 

1 1,0, u., :,_.,_;íll·t•'"·<.:;,..-.., r.Ue!.c~•, t ,_.t; p;l.;11lUi u o ,;~·l·Ullte ,. EXPEDIENTE 
D~,,ART AMENTO Dõ IMPREN3A -NACIOt.JAI. -'-

N. 61. de 1Zil ' i 
. Art 1.o j.; mntJL;J. a cL .. :L~f<·. p .. :· q, .~o Tntl' . ..,J d~ ·C'nrt:ts d7':l·;cu ; 

·l·e~·i5~nj 't,J "J(jJ.[t"/a!l" .. (j~· ~i~ •. :::Cli l.h.!:l _t·f!;2(..;.. UU, ~ ;!() 0.2" ,hi•U.J d:.} 111:'-hUlD :t.:O, [ 
eu~r;; a (:,J:i.iJrLe. G~:.,·..'C! an 4.."· H~ r.) Mll.ita., en' .Jut;. ct·' l'':lra. &taac a<:: ·f 

_j\l;na.:; (3-PI."~Ü!:; c n, f!l'~ri .l. UJ•Lt: \,~,,:·~ U .-~m.,J::n:.J <:Hn.o;; Lt::1n.. p3. a pro::"~- j 
· gurmenL<J cU3 <hl·:-.! úJ C:'ntro dt· P!":'J:;?.raçf.o Ctc OL:>-:.ais da Res('rvn d.e 
B ·lo e.m·.zou~c. 

Art :t. 1 l!:~·t.f- decret-o 1:-~isia'! !\"O e-ntrará .'''lll 
pub.icaçt.o rn.,::~:C.:l::: a~ als:..o"' Çü.r·~ eJ•J L'Ont.nHIG. 

S naci:o .l''("úe'!'é.l. em-:?5 jf' N.>fUl)fõ, C!~ 11!~4. 

\'lgor na. ~:Urta ae .-:Ul'l 'i 
I 
I 

AL!':~.~-'IltJ}:Jo. !\l.M:t' JN IJF.S l''li.HO.. ! 

, ... """' .... :: .. :::~::::: ::.:·:::: ::::::.:: ::·:.: .. : .. ::.:::::::: ·I 
O v~rcsi:.lentZ do SC'n:.:.do -F{Uzral, nas 1 ~rmos do ~u·t. 70, § 3. 0 , da Cvn .. ti~ 

tuíciw -t~cdeJ-a1 e (h> m·l, <!J ao R("~;n:cnto uomu:n, convuca '"as duas cnst!S I 
d0 ·aon;;;teê~o .~.~aclull::t• _..a, ~111_ sc~~ões con)unms .t .l'{'a~.r:-:ai·cJn-t.:e no PaJ:: .. 1 

eio I'ii'atJentcs-, nas drw;· 9, JJ, 16. 18 e :!3 de Ntw.rmiJt·o, 2 e 7 de Dezemblú, 
do iu,.J em cursu, à::: -20,30 horas, ~.:ollll<:Cert:m u;;s vetu::s l)resJdC'!lClai~ nb~uxu 

m~11cionados: 
1 

' 
Dia 9 .de Nm,emb;-o de 1954:: 

Vdc tparciaJ) ao Ptujcto ac L~J n. 0 3.!!6Õ, de 1953.,~nn Câmara dos 
D€'JJliLrnws e n." 'i5, {le ü)D4, no ~e11au.J, qu~ <llt<'~l a n Cuu:-;outta~.;ao das Le~s 
ciO rrat)alho, ua parte temti•ta a J\UiUÇa. do ·rraualho e d:! outn1s pl'oVt~ 
~leHcJa!> <dez;':mdente uperuu; áe votac;cloJ. 

lJia 11 de·NO?;en;Oro áe Hlá4: 

l'etv. ttoLai) ao Projt>to de Lei n.0 2.f.46, de 1953, na Câmara dns Depu~ 
tndos e n ... - :181, d~ 19G:i. no :seuuuo, lj_UC motuüca o au; 11:$ da L-eJ n.'-' l.";Obo, 
áe -Hl· 1..-:-lYtJ::::::, que corice·::Je aíxmu üe f,.nergénc.a :v;s sei' V 1dores c.\.;; do 
Poder KxecO.Ll\'O Ga Unmu e dos TQTlLorios tdvr-ena..;nte a]Jena::, ú.e z:o-
u..çcw). · · 

Dia 16 de fi.ovembro de 1954: 

Veto (totaJ) ao Pi:ojet-a de ·Lfü n. 0 ; .575, de 1952, na Câmara dos Depu .. 
tadcs c n:" 3LU, de ·195:!, no Senad~, c;_ue attera o QuaàrQ do Pessoal do 
"l'tibunaJ .tiupeno:t do Trabalho e dá outms pni\'Jdtmcias tdependenle 
~penas ae votação>. j 

lJiu. lt de ·Novembro de 1954: 

Veto <parcial) ao Projeto de Lm n:o 2.099, de 1952, na Câmara de& 
Deputai lOS e 11. u 12..>, de 1954, no t:3t.i 1.do Peàc!.ul, que aJtel'a d1sposiL vos 
da Lei n.o I.3!6, de m-I-19-51 -·Códi,ZJ de vencimentos. e vanfagcns dos 
MliitarE'::. (dependente de àtscu~st:w e voiaçtioJ. 

pia 23 de Novembro de 1954.: 

Veto ~arciaD ·ao Projeto de Lei 11.0 1.712, de HH>2. na Câm~ra.· dos.· 
Deputaaos e n." 105. de 1954._ no s{'nado, que regula .a estrtbilidude do 
pessool extranumeráno mensalista. d?. 1Jniào e das autarquias \dependente 
de dt:!_cusão e votaçáo). 

Dta ? de De?:emb_ro de 1954: 

l)cfü c parcial) ao Projeto de· .Lei n. ·o 3. 204, de 1953, na Câmara do$ 
Deputados e n. o 319, de 19!)3, no senado. Que: lUStitui o Fundo Federa~ de 

Relacão das Comissões 

Oiratora 

Pre&utente - Marcondes Filho, 

1.• SeéretlltiO -· Alfredo Neves.. 
l.oJ secreta1"' - vespa-Sia.no M~tt.na 
._., Secretá-riO - 1'Tanc15Co Qa.llQW~ 
._., secretárw - Ezechiaa d.a .ft.OOP&. 
L,_ Sfl'JJ(ente - PríSOO- dos Sa.ntoa. ' 
2,0 SuplB1',te - ·COsta Pereln.. 

Secretário - LuiS. Namueo, Dtrehn 
Geral da. ·secreta.rta dO sena-d<~. 

Comissões Permarient~>s 

-Economia 

SENADO 
' 

PUnia Pompeu·. 
Ew:.Iyae~ v Iell'a . t • • •' 

t •' suostlt' ntQ oero Senador ()() 
me.' de ouvefj-a. 

I •• 1 SU1Jstit.ul4,0 pelo 5enad:oi· ·N'*· 
t.b-r Masse.~. 
. ~ u-• J suoM.M.utdo pelo senador M(). 
~n t,aga. 

· Educação e Cultura 
1 - Fládo Gulmaràea - Prtn 

dente, 
2 - Cícero de vasconcdo.s - ~;-• . .._., 

Prutdente, 

·3 - Ar!a Leão. 
4 - Ha.nwton Noguetn •. 
a - r..vtndo <'«Ih<>. · 
o - Benlanl"' Pilho. 
1 -·-., Vtelr&. · 

"Ptrdra Ptnto - Pruiden. ~6. Sem-et.Arll'l - João !ú!rfdÔ R,a VUCt 

Laru!UiphO '!Una - VI~-/'TtJio .• ~· de AndraDe. 
-1t, t•J ,ArudUar - f}armen Ldcla ~e ao 

.,_ rmooo. , .. l l&nda Oavolunll. 
JUUo. ~te. '_ ~ Reuni6a As t;.u1ntu.fttra.s 
Co.sta !'t'fd-~ 1,; IJ.O.i'U. 

DI F' STOR Ge'RAL 

ALEERTO DE ERITO PEREIRA 

S" '<VIÇO DE Putlt.ICACÕs:s CHr:F'"E c'A Slã.Ç-Ã.O DE RF.OAÇÃO' 

r,;JRiL..O F.._RREIRA ALV"S H_LMJT HAMACHER: 

DiÁRI:> DO CONGRESS:> NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpresso nas OHcrnas do De71ar'a :·e:1'o de Jmpr:e~sa Nacional 

AVENiDA ROD'l'G!J~S ALVES. 
---------------------------------

ASSINATURAS 

RtPA!lTIÇôES E FUNCIONÁRIOS 

Capital e 
PARTICULARES I 
Interior . 

!)l'!m·estre ...••.•..•.• 

C~pital e Interior 

50.tJf f ~mestre .....•. , •... , Cr$ 
1S6,0l Ano ., ...... "........ C>·$ ik.no .•.....••.•••••.• 

39.00 
76,00; 

' Exterior ;Exterior 

\no Cr$ 13G Ol Ano .................. Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, ·.a~ 
assinatu.ras poder-se-ão tcmar, em qual4.uer época, . por seis mes~a. 
ou um ano. 

- A fim de po'ssibil:tar a remessa de valores acompanhados (le, 
-esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à. relllet..,a por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor dg. 
·resoureiro. '~o Departamento de Imprensa. Na<::ioual. 

- Os bnplementos às edições d()s órgãos oficiais serão fornecidos_ 
~os assínantes sàmente mediante sf'licitação. \ 

' - O custo d<' número atrasado será acrescido de Cr$ O.iO e, PO\: 1 

ezercício decorrido. c.ohrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Eletrificação, cria o impôsto único, sôbre energia elétrica, altera a legisla• 
ção do impósto de consumo e dá. outrM p~ovidência.s ~dependente de 
dist:w~sõo e votação).-

Dta '1. dt Dezembro de 1954: 
Veto (total) ao Projeto Ue Lei n. 0 2.{;199, de !953, na. Cftmara dos DepU• 

tcr.dos e n. o. 54, de 1954. no Senado, que transfere para a inatividade os 
oficiais da Policia Militar do Distrito Federal que atingíram ou· venhant 
a.· atingü o últtm:o pósto do- quad.ro {dependente apen.a/l de votação). 

Senado Fedéral~ de Oútubro de 1954 

Senador A'iEXANnRE MàRCONDES FILHo 
Vice-Presi-dente dO Seriado Federal 

no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Fínançal> 

1 - Ivo d' Aqui"no - Presiit!nff. 

·2 - lsmaJ.• de Góis ViCt!··PrC"· 
dente. 

3 - Alberto PasqualinJ. 
4 - tuvaro _Adolfo. 

· 6 - Apoloru" sales. ·• 
ti Carla& ....Wàenberg, 
·t Cesar 1/Prguetro. 
S Dom.ingr.•1 Velasco. 
9 ow·vat eruz. 

to Euclides Vieira. 
12 Mathia.!l. Olympio, ( • J 
13 - Plnto .Aléixo. 
1' - Pllnlo J?ompeu. 
15 - Veloso Borges. 
'L6 :- Vito:dno Freire. 
1.1 - Walter .Franco. ~..,) 

. < • >· SUbot!lmdo pelo S.nador Gw 
lbenne ~laquias. 

., •• , .• stituido pelo· s.;, .. na.dor Joap 
quim, PireiJ, 

"'6ecretârlo: Ev:tDd:io Mt;11Õf3 Vta.nna 
orrotor. de orçomento. 

Reun.llies s.a quarWui ·~ extas-tttru 
as 15 ho:rus. -~ . 

· Constituição e Justiça 
Oarto Cardoso - Presidente. 
A!G)slo 1• Carvalho - Vice· Pnut. 

ae>úe. 
AniSio Jobim. 
Attilio ·vivacqun., 
.Ferreira de Souza.· 
Flávio Guimarães. 
Gomes' de Oliveira. 
Joaqulm J:>irq 
Luiz TinOCO. 

> Nestor Me:ssena 
O la v o oliveira. t. •, 
(*) · Substltuido pelo Sr. Mozart 

Lago. 
Si!C'elánv - L04 Carlo• Vlfllra ~a • 

to"'Onlie<!a. · 
Auxiliar - Marll!a Pinto AmanM. 

· ReutllôeB Quarw.o-telraa, ao ».óO 
ooraa • 

L!lislação Social 
I - Gom.. de Ollvelra - Prllf• 

Unte . 
~ - uno TUwco Yk ... /'Tfl!• .w.u. . 
a - llam..wn NDJUt!ra. 

.• 

r 

' 



-1: 

Sábado 30 
~~--

' - Rui Carr.eJro. , 
5 _. OtllOD Mildet. 
6 - Kmmalao. Cll.valeantl. 
'l - Cteero de vasconcelos. 
SecretariO - Pedro de Carvalb< 

Muller. 
Au.rilinr - Cll rmen Lúcia de Ho· 

la.nàa Cavalcantl. 
Reuniões 4!> segundas-fej.r;.s ~ 

16,30 nor"" 

Rélações Exteriores 
1 - Qeorgmo A \"ellno ?r e&,· 

dente. 
2 - Ha.au.lton Nogueira. Vice 

Prestdente. 

3 - Nóvaes Filho. 
4 - Bernardes Filho, 
5- DJall' Brinàeiro. , .. ,...._ .. 
6 - Mat.hia.s Olympio, tU) 
7 - Assis ChateaubrJ.and. , .... ) 
8 - JOàO Vtllasboas. ( • • • •) 

t• l SUbstnwdo interinanumte pell 
Senador 1!\polônio Sallea. 

,. •' SuO::.w.tmo.o mt~mamente DeJ<' 
Senador GUilherme MalaqtUaa. 

1•• •1 Substituldo interinamenu 
pelo Senador Clcero de vasoonce!•)li. 

, .... J SUiistltUldo lntermamelltt 
pelo Senavor Sihio Curvo. 

Secretário - ltalina Cruz A;vea 
Reuniões - Segunda:s-!eira.s, · .s ; •. 

horas e 30 m!nut.os. , 

Redação 
1 - JoaqUim Pires - pre_sidente. 
2 - Waldemar_ Pedrosa - Vice 

P,elidt:nts. 

3 -·Aloysio de carvalho. 
4 - carvalho ouuna.rtea •. 
6 - COsta Pereira. 

Secretário - Cecllla de Reze..'ldf 
Martins. 

Auxiliar - Natbercla Sã Leitão. 
Reuniões as quartas-feiras, à.s ib 

horas~ 

Saúde Pública 
Levlndo Coelho - pre!tdente. 
Alfredo Stmch - Vlce .. Pre.siden!E. 
Prisco dos. Santos. 
Vivaldo LJJna. 

Secrettirio - Aurea de Barros R..Ago 

Reuniões L\ ~Ulllta.s-felras, à.s ái 
horas. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos santos - p,.,,. 

dente. · 

2 - Luiz ·rlnoco - Vlct·Pr<r•· 
dente. 

3 - Nest.or Ma>sena. 
~ - Vivaldo Lima. 
5 - Djair Brinaetro. 
6 - Mozart L&.go. 
7 - Jllllo J...eite. 

Secretário - Julleta Ribeiro W 
Sontoa. 

Reuniõe• u quartas-telrsa, b lt 
horaa. 

Transportes, cómunlcaoões 
e Obras Públicas· 

Euclldea Vieira - PrU!dtntl. 
onotre oomea - Vfci .. Pffliàem~ 
Alenc .. tro OlllonaritJ 
·Ot.b.on Mil-der. 
AntonJo .84yma; 
:fecr-etár~o - Fra-nc!Ko 80trfl . Ar­

ruda.-

Reun:6"'. iA quazt ... frll~ . . .b 
hora•. 

,. 
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Segurança Nacional 
1 - P\nOO ~lelxo - presiãentt. 
:l - OOOlre Uome.s - VfCe·~lt:Sl 

ctente, 
3 - Maga!nAe.s Barata, 

~ ~ - lSmar àe GóiS. 
5 - Sllv1o t...urvo. 
6 - WaJter Franco.· 
7 - Rooerto olasser. 
secretário - Ary Kerner Velga :1r 

Castro. 
P.r-uniões à.s srgundas-!elras. 

Comissões Especiais 

Para emitir ·parecer sôbre o 
Projeto de Reforma Constolu· 
ciçm.al n." 2, de 1949 

Aloysio de .:arvalho - PreszdentE 
Dar to carocoo. 
Franciscç Uallotu. 
Camllo Mercio. 
CarloE Lin<lernberg. 
AntonJo Bayma. 
Bernaroe~. Pilho. 
Olavo Oliveira. 
Domingo:- \emsco. 
João Villasboas. 

Comissão Especial de Revisãc 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Luiz Ttn<•CO - Prestdente. 
Uomes ae Ol.\letra - vwe-Pnsr· 

dente e Remtor Geral. 
Othon MAaer. 
Rui carneJio. 
Kertnnalóo Cavalcanti. 
Secretáno - Italina Cruz Alvea -

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento· 

-Franci.soo GallottJ - Preside1tte, 
Mozart Lago - Vice-Preliaente. 
Julio Leite .. 
Landulpt.o \lvt.!, 
Mârio Motta. 
Sect·etanu - Lauro Portella1 

De Reforma do Código 
de Processo Civil 

Joâo Villa:~boru:. - pre&tdente. 
Attillo \Tivacqua - V~Pre.ndenú. 
Dario Cardo.so - Relator. 
Secretl1rio - JOSé da Silva LI! boa. 
A taUiar - Carmen LO. ela de tiO· 

tanda cavalcant1. 
R8UQ!ões à.s sextas•felr..,, ts 16 

no r .... -
Para estudo da concessllo dos 

Direitos Civis à Mulher Bra· 
sileira 

Mozart Lago - Pre>lllente. 
Alvaro Adclpho - Vlce-Prtllld<nte. 
Joio V11laaboao. 
Gomes de Oliveira, 
Attlllo Vlvaequa. 
Dom!ngco V•lasco. 
Vtctor!no Freh"e, 

Oe lnqilêrito s8bre Oi Jogos 
de Azar 

1 :. x.mar de Oó!s ,;, Prtstdtft••. 
i - Pmco dO> Sanl<ll - Vlct·P•e· 

ltdente: 
S - lt..,.ldo CaTIIlcantl A•· 

lato, Gtral • . 
4 . ..;. VIVãJ&! i.Jina .. 
a - liova .. ·l"!lho.-

' s-et<~rto - J. A. Rnueo 11< 
AD<ii'ade. • 

De Revisão do Código 
Comerc.at 

1 - Alexanare Mnrcondes Filho -
i'1e~uJente. 

2 - li'er~eua ae Souza - Rela·m 
c.;erat. 

3 - lv.J .:t A<!Uino. 
• - Attuio -Vl1'acqua, 
~ - V icw:l'iao PTell'e. 
~ecretcino - João At!redo 

•je Andrade. 

Para emitir pa;·ecer sl!bre o 
· Projeto de Retorma Consto· 

tucional n." 1, de 1954 

1 - Dar;.o cardu::;o - P•·etrldr.ntt! 
2 - A.loy~Il Ot cnn alho - V •o:e· 

PrestdePte 
3.- AniSit.. JOI:lim 
4 -·Attiho ·rtvacqua, 
5 - Ca.mlo Mercio. 
6 - Ferretra j(' bouza. 
1 - F'lávio G-nllhar-... es. 
8 Uon.ek o e Ol!veira. 
!:j - JoaqLJlm pues. 

H> - O in v o ull t eira . 
11 - Waldemar Pectro.sa. 
l'J - M 1Zart. ua~c;. 
13 - H:am~Hon Noguelrl!l. 
14 - Gmlherme MaJaqUll\11, 
15 - NP.~for MaSSP.-na, 
16 - Prar.cisco Põrto. 
Secretario Glória Ferna.nrli'H' 

Qwnt.ela 
Auxiliar - ,s ... therci~ Sà Leitão 

De Revisão da Con•olidação 
da~ leis do· Trabalho 

1 - Lu1z 'Nnoco - pre.~idente. . 
2 - Gome~· de Oliveira - Vrt·t 

Prest'lente e lleUtlut UcJal. 
3 - Kergina!OO Cavalcantl. 
4: - Othon '\1ãder. 
5 - RUI Cameuo. 
Secretárto - ltAllna CtU1. AIVe!-

Hi4.• SESSÃO DE 1 
DE NOVEMBRO DE 1954 

Oradores inscritos 
o Expediente 

1.0 Sen. Othon Mader. 
2.0 Sen. Onofre QQmes. 

para 

3.0 Sen. Gomes de Olivei:rtt. 
-1.0 Sen, Assis Chateaubriand. 
5.o. Sen, Guilhe1me Malaquias. 
6.o Sen. Flavio Guimru·ãe.s. 
1.~ Sen. Mozart Lago. 

ATA DA 144.•·sESSÃ0 EM 29 
DE OUTUBRO DE 1954 

I 1\oham~se ·presentes {Q Sr~. '3~na.• 
dores. Havenüo numero legal ~!-it!\ 
aberta a sessão. Va!~Ee proct:jçr à. 
1~itura da ala. 

· O SR. 2.' SUPI.ENTE: 

O SR . .-.. • SECRETAr.IO: 

(Servindo de Lu) 1ê o seguime 

Ex~edicnte 

OPIClOS: 

Do Sr. Ministro da Justi;a, 
nüuhando as seguintes: 

Intormações: 

Em 27 de outubro de 195-4 

Senhor Primeiro Secretario: 

Tenho ti honra cte acusn.r o r" '"!lJf .. 
mento do ofício n.0 770, de 22 do '!Ul'­

rente; com que vossa ExceJ '1C!:t 
transmite cópia do requer1ment<, nú­
mero 4€6-54, do Senador Nestor 1:1'ls­
sena. 

2. Ne.sse rwueJimento, reíte t o 
pedido C',onstante da letra t d sru 
t·equerimento no 452-54, a fim C.' lhe 
ser fornecido o tnt.P.iro teor "d~· ~x­
JJO.~iç5.o de motivos n.0 1 .543, de 'l ·rie 
junho de 1954., do Departamento dili .. 
tar rio Minist.erio contrR o des ··cho 
do .MJnistro Tancredo Ne-ves'', o que 
liste Ministério deixou de faze·. ao 
remeter, em 12-dn corrente, as d ·.1a1s 
info!'macões solicitadas. 

3. Inicialmente, cte't'O esclarcr --~· a ~ 
Vossa ExCF~l~ncia que. sob o nü tf'!:ro 
e data inrlicados. ron...-ta, ane" ; c.o 
ororesso no 11.099-54. a exposiçf l de 
motivQs enviada oor cópia a essa · ac:rn. 
f_,f"oo;~l~tiva, na dnta acima ci' ~dA., 

4. Por- outro lado. o órgão in· 1_m .. 
lo:l!do do ex :1m e dos. a.'i.Suntos oert· en .. 
tes às ooroorar:óes milHarf's do M Ji<>­
t-ério é a Serão ·cto Pe.c:.c:roal. M;: tar, 
Dr~ão do Denart.ament.o de- Adrr. tis­
traC"ão, e não Departamento M!:.tar. 
~orno di7: aau~JP. reouerimP.nto. 

5. A men~2.o à P.X"H\<;içiio de t·~ . .,tf. 
vo..c;, expedient.P. de M.<:inatura do \!1 .. 
nist~ de F_.stado, com número e ·mta 
".OinetdentE"s r.mn a e~c::t.ente no }I:Q .. 

ce..c:r.<ID e ainda n referência a DI 1ar­
ta.mento Milit:u, não pP.rtencer 'o!-8 

' ê.':;te Mini.stério. é· que sugerlra_'",t ~-a 
t'err! ~S."'ft da cónia. , · .. 

6. Entretanto, novo manusefr1 (!o 
orocrs.so e reeame do assunto pc ·'111~ 
'-iram-me concluir oue o qu~ c se .. 
nador Nestor Ma~sena de-.">e1a é ~' in .. 
fnnnação dP 7 de· .1unho de 195f cto 
,.,h~fe da Secão do P:"..c;soal M ·ttat 
:Mst.e Min1st.f-río. ,. mT;n cópia or11 Jrie 
~,.::\n.c:r,ito, • lamentando o 'equ~ oco 
havido. · 

Aproveito a O"X!rtunfrlnde· para .. e. 
Presidência dos Srs. Marcondes Filho novBr .a Vo.o;sa Excelência o.s pr~· ~es­

tos da minha Alta estima e mais ·ltg .. 
e Alfredo .Neves. tinta consideração. _ Seabra J."a"" 

AS 14,30 HORAS "COMPARECEM OS gunr!es. • 
SRS. SENADORES: A eon..o;!deração su~or. com o ex .. 

r>ediente feito na conformidade out 
Viva~ Lt~ - W~~r Pedrosa o õesnacho de 11-5-54: . 

- Anz.s1o Jobtm- Pnsco dos· santO$ 2, Data vi!nia. cumprf'-me mer to .. 
-Alvaro Ad.olplw -. ~laf!alháes JJa- nar q~e o Decr~to n.o 30.119-5! , ue 
rata - Ca:val':D Gum~.araes - A ~IJIJ interPretou os casos omt.~o.s do' &; .. 
Leão - Vtctonno. Frel~e - J!a.thta3- di~ ~P. Vencimentos e Vltnta.genr do.a 
Olympto - J~ml. Pire.t - Onofre Milit::trf'~ ainda que -não referen._: 1do 
Gomes - Phlllto. Pom~ - K~fJI-- 'Jf'To Titular ·d&tE-- Ministério, ao a' nr .. 
nafito Cavalcanti -:- Asm _C_hateau .. dar 011 casos de "desemnenho de r·'tr .. 
llrt!Jnà - Nov~. FUho - D;atr Brm- go atribu.klo a põsto ou· graduar o'• 
detro- EzechUl& da Rocha- CWero no n.c 2, diZ: 
!k· Vcuooncelo$ - Julio Uite - TJur- · 
val Cruz - Atovsio de Cart>alko - "2 - Entende .. se po:r pôsto 1•ll!• 
Pinto Alep;o Carlos _ Líridemberg - x-latente em um Quadro ou Cot JO 
Lv.ít~ Tinoco - A.ttüio Vivacqua - aquêle ao qual nlo JX)derA ·ter 
Alfredo Neves - Guüherme Jl(lla- acesso o Oficial na atividade o~ter 
quia& - MoUJrt Lago - Bernot·dcs por~ graduRc!io. d~ acOrdo cÓrit a 
Filho - Nutor Mauena.- Uvt'lllo I•l!'iolaçlo em vigor". . 
Coelho .:.... Dominuos ·vel48co - COita S. N-Mtas condiç6H, no J:Un to, 
PereiTa- Otlum M<Uler- Fldvlo Gul· Aeroniullca ou :Uarlnlio, JIOl' fó ·ça. .. 
-ritarde's.- Gomes-tte-·Olivefra·- lr>o ~esta .nonna fixada. ~dlutàJnm:tr, 
4'Aq.uino -· Alfreao Slmch - Camllo pela lnle!l>re~· aelma, .. lliD hav·,rã, 
Jt-erci.o (_.0) • ·.,. · .. t-:;raduatlo & p06to in~xisttnt.e, e m: .. 

í 



E"UU, constituiria ~;e;un~o p~nso, e 1 
graduação do 1.v Tznente Herodoto 
Pereira, um prcceden~e con~l'ár~o no 
pensamento do Govêrno, consutstan­
cifl.do no ·:ilUdido Dem·eto 30.119-'E·l 

JUL'?;o ocorttmD fazer e-ssas conside­
rarõrS, cte' vez ouP. o brilhante narec~1· 
do· Sr. Ma.ior As&it2r.~ç \).i:.'~:r ão 
E}rmo St. Ministro nSo fêz qUalyuer 
refert'ncla a êste diRpasitivo legal. 
nic11,at"lréV( cmfp cmf cmrpyk m:nm 

de sup.:>rfície, em sen1ço ~'111R· 
mtc res')e-it::tda a ca'Jf!ClO'l'le 

l- rot'lssicnal do empregado tr·tns­
ferido. 

Par-agrafo Unlco. No caso de 
r?cusa çor parte do empregad-o 
em atender à t.ransterência de 
que trata o a:rti~o ãnterior, <~Bró 
oJUVlda a autoridade competente 
em m11téria de hi!!iene do t:ra.l)a­
lho, que de·cidirá a respeito''. 

s P. P .. em 1 rt~ iunho de ll)M. 
_ Célio Paranhos Ferreira, Chefe da Pt lo projeto, o artigo fica assim 
Seção. redifido: 

Ao Requerente. "Art. 300. Sempre que, ncJr 
Da Prefeitura Municipal de J.ta- motivo de saúde, fôr neces.sana 

moPte, Minas Gerais. encaminhanão "i transferência do empregadl) e 
a prrstação de contas· da R!)licaçâo Jilizo da autoridade competente em 

.da cota do imptsto de renda qut' matéria de higiene e segurança 
coube aquê!P rrnulicipio no.s exerckiot' do tr'abalho, ctos serviços no sub-
de 1952 e 1953; I solo pro.ra os de superfícle, fica P 

emprêsa obrigada a realizar ~.s.s-3 
Telegramas: transferência assegurando ao 

Do Governador do E".stado da :aa- transferido a remuneraçao .tr1· 
hia, agt·actecendo as ~dolencüts do buida ao trabalhador de supe:·fi. 
Senado pelo falecimentO do Senador cie em serviço equivalente, res-
Landulfo Alves; J -- peitada a calJacidade profissional 

Da Câmara Municip!\1 de Ala~oi- do tnter~sado. ... 
nhas. Bahia, transmitindo a mani- Parãgrafo único. No caso d~ 
f estação do seu pesa~ "Pelo 'aleci..: -recusa do empregado em aten1er 
mento do SP.nador Landulfo Alves~ a essa transferncla, será ouvida a 

oa Câmara Municipill de I!!Uatu, autoridade competente em maté-
]:1etteando a. anrovação)do projeto de ria de higiene e segurança do 
ld oue concede imunidades aos ve- trabalho, que decidirá a respei-

-re·•dÜres; · I to". 
IJe Dierson Maciel e outros, funolo- Ve-se, do confrontA> dos dõls textos. 

nf rios do Serviço de I tderÜificação que o objetivo do Projeto é ao mes­
p_.Jfos.<rlonal de Deleg-acta Refl:ional do mo tempo ·que caracterizar a obrig-a­
'r .-atnlho de PernambUco, depindo a ção da.s emprsas na transferência do 
sprr7af'ão do pro1etO cte lei que m.tn- empreg-ados dos servtços no sul)~(·lo 
da inclulr na Tabela uhica de extra- uara a superficie, possibilitar· o apro­
núr'l'!rários mensalistas! do Ministério veitamento dêsse.s· trabfllhadores <:!ID 
do Trabalho todos os identificado:-es minas subterrâneas, Quando a.ta;ado~ 
oue venham exercendo 63Sas funções de molestia p.rofi8SitnHtl. gare.-nt!ndo-
de-s 1e outubro"de 1948;/ lhe<; trabalho· remunerado. , 
D~ Hercules Luiz. em nome dos tUa- Com a redll~ão vigente, o artig;:, vt-

rist s de obras rio!!l'andenses. formu- nha sendo interpretado diretamente 
lar 'o 'apelo no sentidq de ser ma.nF com prejuizos uãrã o t,,.<~balhador o 
tid o t'>l'oieto, vetado oe1o Prf'~d"'.,t" que, entre ·outras cotsas, ~ontri'ba1u 
da 11.eflÜblica, que conbede abôno de oara uma das provas dos mineiros do 
em ·~ência ao uessoai ele obras da Morro Velho. conforme informa o 
U!l' ~o e dos Territóri<ls: · nrónrto Min1stro do Tr~Miho. em ~!1~ 

r 1 Federp;c2o e do Centro das tn- Fxposirão de Motivos ao Presidente 
dút ':'ias do Estado de São p(tulo. ma.- da Re-pübllca. . 
nif· ;tando-se contra o1 projeto de Iej Tais. em resumo. as linhas c~nltais 
quf' estabelece. novos Tecursos' fin'tn- do projeto, que esta Com\ssão apNv-a 
-ceJ JS nara o SAPS e lo SANDU; sob o ponto de v1sta constitucinnal 

r \ A&<>"'mbléia Leç:t.slattva do Es- eis que está em conformidade com o 
tad. do Pará e da Díi-etoria do Sin- artúm 157 da Constituição. 
dir to dos TrabalhadOres Metalurgi- Sala Ruy Br~.rbosa, em 4 de junhf' 
co..~ do Rio de JRP.:!it'o, nleíteando a de 1954. - Dario Cardoso, Presi­
rá.T .ja aurovação C: 1j r-"''.ieW de lej dente. - Gomes de Oliveira. 3.ehtOT 
our institui a narticioacão do tra.oa- - Aloysfo ·ele Carvalho. - Waldemm-­
lh• 'or J:to lucro da. etflurêsa: Pedra.~a. - Joaquim Pires, com res· 

1 1 Diretoria do Sindícato dM Tr::t- trir:ões em favor do empregador a'!lP 
ba· 'adores MetalúrgiÇ-os do Rio de com tantas obrigacões acabará sendo. 
.Ta ~Jro, for·•~uh•lth avflh n{; s~~1till'c digo, ficando 1mnossibilltado de exer~ 
de ~er nre~.~::vad~. n tE!gísl~?o tr~t--a~ cer e.c;sa. nroíí.s.~ãO com protzresso ma­
Ih' ~a. 1eg>l.da peT? Prfsidentc Getúli-o nlfe.c;to do operário. - Flávio Gui-
Vb. '!B.S· marae~. 

Relator: Sr. Ruv carneiro 
S! J lJDOS E VAO ~ IMPRIMIR Ao legislador Incumbe redigir os 

OS SEGU'INTEs textos legais com tanta clareza e stm-

d 
ulir.idade oue a sua. execUGãO nã"O per· 

Pa · eceres 84 <>•3 844 mlta, ou limita ao mlnlmo, !nterure-
ns. • .,.. e ' tae/les dúbla.s que ferem manlfe.<ta-
de 1954 mente o espirlto de quem as com~e-

1 beU. . 
Da Comlssllo ãe Con•stituielio e E' o. caso do projetQ ora submetido 

J11Stica, sôbre o lfroieto de r.et da a esta ComiSsão, o qual tem por es­
camara n..oC~ 63 .. 54, que modUica côno modificar a ·redadín do art. 3(Yl 
o art. 3()0 do veéreto-lei n.O 5.4.52, do De-creto-lei n.o 5.452, de t.o de 
ele 1.0 de Maio de 1943. mafo de 1943 (Consolld.ação das ·r.eis 

1 do TrA.halhol . 
Relator: Sr. Gomes de Oliveira- A redação do referido art. 31Ji) Vi-
O 'Ol'C'iet.o n.o 8~-54, oriundo ·de nha. na nrática dandll margem R tn­

f"\Pnsagenm do Poder- 'Executivo, mo- tm-oretacões sfbHinas. tôdas elas com 
rlifica o arWro 300 Jda ConsoUdaç§o 1'ito de desobrla:ar o emprea:adol'. dlls 
elas Leis do Trabalho (0ecreto-1el nú- l',nus nue o mencionado artigo lhe d~ 
mero 5 .452, de 1 M M.a\o de 1943\ n11anrio o ~mureP:ado nos ~;ervl~os d~ 
Q_Ue {'liSnÕe sô'bre t.nn?.sferência de em- o;UbgoJf' forem, r)or determfnrtcão drl 
preqado dos servlcos do subsolo para q,,toridade oomn-etente em mat~ria dr 
a mperfícle, em det'erminadru; condi- hío-fpne e seguranqa di'J trr~halho. nrot­
ções. J bidos de ,._xercer sua atividade ne> 

o ~rtlQ:o ~00 dR ~onso\id-aeã.o ~m.' m<><l.rno subsolo. • 
autalmente, a se~it)te redacão~ Fm !'llla Pxr-osiGao de motivos, r 

"Art. '300 Semnre que, nor mo. l;'.,..p~1'tfva ~Jucida o~=>rfPlbm_Pn+P. f' 

tt-vo ~e SA.úde. [fôt' neces.c;árta ~ "'11P~t~o. fomPr- .. -ndo to..-lt"'<l. n!'l m,+,Jw'." 
tam!'lfe~êneia ·dQ P-mnreu:ado dcs ... <w t\Ue pronõe a tnodincaç!'i.o E?W 
servic-os do sul:imlo para os de RT'I't'P."o. 
sn ftcle fica-lhe assegurado o 'P~s._C{~n~-n 1"1P1nt:: ~"""'v""' """'·"! ,...-",.,..,;~_ 
sa~a átti'b'Jld? ao tribalhadvt1sli~s técn!ca.s e do pl•·nãrto da Cá-

mara dos Deputados, o projeto teve a I cia, a questão deverá ser apreciada e 
necessária aprovação, o mesmo acon- juígada peta autondade competente 
t-ecendo quando, nesta Ca.sa do t:'11n- espee1ausacta em higiene e seguraa­
gresso, foi apreciado pela Comissão· ça do tí·~balho. 
de Constituição e Justiça. J. .. alten.ção proposta aprimora, pt):s, 

Está, asim, o Projeto de Lei nú- o texto de un1a lei .:specifir.a, que vi­
mero 4. 794-B. cte 1953, .. oriundo ac}R sava. a objetives tãu elevados em à.e­
Càm1-ra nns Dep-ut9dos e da iniciativa fesa dos trabalhadores, porem que 
do Exec:utitro, em condições de mere- não foi compreendida, meruzmenw, 
r,oer a aprovação desta comissão. pelas emprêsas exihoradas de mil:ut.s 

Sala das Comi:;;sões, em 10 ie ~e- - que ta~to ,_;ergiversararn - torçan­
t~mbro de 1954. - Cartas Gomt>s dt' do o Governo a propor ao Cong!esso 
Olivei'ra, Preisdente - Ruy carneiro Nacional a modificaçã.c necessa:ria, que 
R-elator. - -Cicero de vasconcez11s. êste p:1Jjeto :onsubstancia, agota, de 
~ l(er(Jinnldo Cavancanti. - Hamil- modo Illlperativo. 
ton Nogueira. Razoes 'lluito justas por que ês~c 

N.o 844-54 

Da Comissão de Saúde Pública 
sóbre o projeto ae Lei da Cdmarà 
n,0 63, de 1954. 

Relator: sr. Vivaldo Lima. 
O Projeto de Leí n.o 63, de 1954, 

ora em estudo nesta Comissão- de 
.saude Pública, é oríundo o.c Mensa~ 
gen1 u.0 435, de 30 de outubro de 1953 
de Presidente Getulio Vargas, que as~ 
sun concordava com o Ministro de 
Esí:ado interino do Traoa1ho, Indústrm 
e Comércw, Sr. Hugo de Faria, r 
qt1a1, em bem fundamentada Expvst· 

projeto de lei n.o 63, de 1954, merece 
todo õ apôio desta comissão técnica, 

E' o parecer. 
Sata das comissões, em de outubro 

de 1954. - Levindo CoeJ.h.o, PreSiden­
te. -:-.. ViValdo Lima, Relator. -Prisco 
dos santos, - .r:ltredo smich. 

Parecer n.0 845, de 1954 

Da Comissão de Redação 

lledaçeto final da emenda do 
Seno..tdo ao ProJeto de Lei da Câ· 
rnara n.'-' ::IJ, de 1954. 

Relatot·: Sr. Carvalho Guimarães. 
ção de Motivos, esclarece que, comt: A comissão aptcsenta a rectaçãB 
o texto VIgente do art. i100 da Jonso~ · fín-:ll tf1 •. anc.xa) 'la emenda do se­
Hd.:l.ção dr.s .[_,els do Trabalho não t nado ao Projeto de Lei n.o 98, de 1954, 
exoresso sóore a oOrogatoriedade da unginánv cta Camara dos Deputados. 
n~aaâpt"\-âo dos nimeiros atingidot Tendo a emePda tido por objetivo 
por moléstias profissionais, "resulta' rettra1· do ~projeto a eiva de inconstt­
que algumas emprêt:>as se eximem de tucional, essa crrcunstància deve ser 
promovê-la, ficando o trabalhador SU· assinalada no oficio que a encanunhar 
jeito a um atte:rnat:va altamente PI'e· à câmara dos Depu •. actos, nos têrmos 
judicial ' sua saúde ou a sua ·subsis do § 4. dn art. !32, do Regimento 
cêr .. cm: Ou permanece trabalhando no interno. 
fu ldu da ctina, emOOra ating1do pelas Sala da Comissã.v de Redação, 27 · 
condições ambientes, ou não trabalh~· cte outuoro ele 1954. - Joaquim Ptres, 
por não lhe dar o empregador serviço Presidente. - carvalho . Guimaràes, 
cornpativel com g, sua situação". t{.elator. - AtoysiQ de t:arvalho. -

A nm de qUe seja soluczonaaa, dt Costa P?T' :ra. 
maneira tisfal.ón'l para os interes­
ses dos trabalhadores em . minas, tal 
sitt.aço que conside .. ·o irregular e in· 
justa, é que os técnicos do Mmistérlo 
do Trabalho, a pedido ;!o titular da 
Pasta, e1al.oraram o ante-projeto, que 
acompanha a exposição de motivos 
da qual ·resultou o projeto ora em 
tramitação nesta casa, que vem me­
recendo .. \lb. acolhida em todas af 
cvmissões ou v -da.3, quer na CâmarE 
dos D~putados .. quer no Senacto. 

Consigna outrossim, a exposição d: 
motivos qu'e llmJ. das razões invoca­
das pa1 a deflagração da greve do~ 
minelros de Morro Velho, em 1953, 
foi a de. não atendimento dessa rei­
vindicação, tão humana quanto social 
à. qual resistis.rn tenaz e estranhamen­
te as eJllprêsas exploradoras de minas-. 

Face ao que os órgãos de classe 
dêsses .. obrell'DS pleiteal'am uma alte­
. ação no aludido art. 300 da Consoli­
dação d~s Leis Co Trabalho,., a qual é 
atendida, na jusia proporção recla 
mada, no art. 1.0 do projeto em tela. 

o parigrafo único, então, consigna 
que, 1'no caso de recusa do empregado 
em atender a essa transferência, será 
ouvída a autàrtdade competente em 
matéria de higiene e segurança do 
trabalho, que decidirá a respeito". 

Na ·pala-vra do relator da ,Comissão 
de Legislação SOcial da Câmara bai­
xa, o nobre Deputado Hildebrando 
Brisaglia, "com o texto dado pela 
proposição ao art. 300, cessarão os 
continuas desentEmdlrr.entos entre pa­
trões e empregados, expressamente 
determinando ~ l~ a obrigação da 
emprêsa de efetuar a tranSferência. 
de garántir idêntica remuneração r 
do trabalho. equivalente na superficiP 

ANEX0 AO PAAECER N.' 845-54 

Redação Final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da C4-
tnara n,0 98, de 1954, que concede 

-as lwnras de Marechal ào Exér· 
cito Brasijeiro ao General de Divi .. 
são Côndido Mariano da Silva 
Rondo-, e dá outra:; providências. 

Ao art. 1.0 (Zmenda. n.0 l-C) 
Suprima-se o parãg1·afo único dêste 

art~;o. 

Parecer n·0 846, de 1954 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Substitutivo 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 291, de 1951, 

Rc.ator: Sr. CostA- h'.eú-a. 

A Comissão apresenta a redaçã6 
final' (fls. anexas) do substitutivo do 
Senado ao Projeto de Lei n.o 291, de 
1951, de iniciativa da Câmara dos 
Oeputa9-os. .. 

Sala da Comissãc de Redação, 27 
dP. outu.>ro de 1954. - Joaquim Pires, 
Presidente, - Costa Pereira, Relator. 
- Aloysto de· carvalho. Carvalho 
G' imarães. · 

ANEXO AO PARECER N.0 846·54 

Redação final do Substitutivo 
do Senaao ao Projeto de Lei da 
Câmara n"' 291, de 1951, que cUs­
põe sóbre o penhor à os . produ i os 
agrícolas.· 

Ao Projeto. 

Substi~ua-se pelo seguinte: 

e de respeitar a capacidade profisSlo· "Art. 1.0 fnd · ·ende de condição efe-
nal do rabalhador". tiva o p~nho1· 1er .;fl nt dos produtos-

Esta Comissão de Saúde Pública &g"icolas eYi.st ltes em .:.:;tabelecimen~ 
a valia· bení o alto alcance médico e tos destinado ao se· benefício ou 
sor.ial, na espécie se convertido em transformação. 
lei o orojeto ora em debate nesta i 1.0 Em ·. o de dúvida quanto à 
Câmara revisora.__ Dá-lhe, por !&!C identificação do produto apanhado em 
tnPstno, importànci esptcial. Tat~t.o face :ie outros da mesma espécie extg.­
fr!_ais quanto, como preceitua o narl'l.· tente no local, o vinculo real mcldtrá 
grafo úmco, '.t~ no caso 1e recusa do sõbre a quantidade equivalPnte de 
empregado em atenie.r A transferên- 1 bens da mesrnà na~ureza, de proprie--

',. 

' ' 

t 

l 
I 
I 



Sábado 30 

d::tdc e em pO-der ~' 
que responcterfi. como 
~ob as penas da le.t. 

estabelecimento 
fiel depositário 

. I 

§ 2.0 Aplicam-se ao penhor cons­
tante dêste ~rtigo as disposições que 
regem l. penhor rural, inclusive os 
ato~ d~ regiStttJ. 

Art. 2.0 o beneficio ou a tmnsfor­
mação dos gêneros agrícolas, dados 
em pei~hor rural ov mercantU, não 
extinguem o vinculo real que se trans­
fere pare os produtos ·e sub·prod1.1tos 
1·esuitantes de tais opera~ões, 

Art. a.o A validade do penhor cele­
brado pelo arrendatário, comodatário 
lJfrceíro, agricultor, condômino u.su­

. frutuá.rio ou fiduciário independe da 
anuênc.i'". do proprietário, consort-e t1ú­
proprietário ou . fideicomissário do 
imó"'·d df situação dos bens dados em 
garantia. 

1.o Em caso de arrendamento ou 
comodato, o prazo do penhor só po~ 
derá ultrapassar o da locação, se 

·nisso aquiescer o locador ou como­
drnte. 

§ 2.0 o penhor o:~torgado pelo par­
C~'>il:o agricultor só lncidirá sõbre a 
parte dos frutos ou bens que -lhe cou~ 
ber~~n pelo contrato de parceria, J.d­
mitida. a sua constituição apenas, 
quando nâo houver no citada contra­
to expresSa proibição à" sua outorga, 
ou exigência de prévia anuência de 
par c firo proprietário. 

§ a.o- Se o iJllóvel estiver indiviso, o 
penhor íncidirâ sOmente sõbre os ben.s 
correspondentet à parte ideal do ape-
nhante. ~ 

§ t ... .:e <J usufruto ou fideicomisso 
cessarem antes de · paga a dívida. 
existindo a garantia, c nu-proprietá· 
rio _ou fideicomissário só terão direito 
a esta se resgatarem a obrigação. 

OIMIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tados- do Maranhão, Plaui, Cearâ, Rio 
Grande do NJrte, Rio de Janeiro e 
Sergipe e de repre.:.entantes dos Mi­

..n.Lstros Ul Agricultura. da Fazenda e 
do Trabalho, Indústria e comércio. 

Art. 4.0 Esta 1eí entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

,Parecer n. 0 848, de 1954 

Comissão de Redação 

Redação jinal do P7ojeto de De­
creto J..egistatiao n.o 21 de 1954. 

R€ie.~or; i:lr. Aloysio de (Jarvalno 

A comi.SSã.o aprest!nta a redação fi­
nal (fl anexa) no fl'ro).eto de Decreto 
LegislatiVO n,o 2, de 1954, de iniciatlVn, 
da t.:á.martl dos Deputados. 

Sala da Comissão de fledaçã• 1m 27 
de outubro de- 195-4. - Joa.qu.t .. ~ Pires, 
Presidente. - Aloysio àe Carvalno 
Relator, - Carvalho Guimarães. ·­
r:.:osta Pereira. 

ANEXO AO PARECER N.' 848-54 

Redação Ftnal do Projeto de De­
creto Legtslativo n. 0 2# de 19~4, 
que aprot(a O Protocolo Anexo ao 
Código SanUário Pan-Americano. 

Faço saber que o Congresso Nacio-­
nal ctecreta nos térmus do art. 66, in­
ciso I, da Con.stituição Federal, e eu 
promulgo o seg].linte 

iECCETO LEGISLATI\'( 

-l~H 

Art. 1. d E' aprovado o_ Protocolo 
Anexo ao Código sanitário· Pan~Amf:!­
ricano. firnlado a 24 de setembro de 
1952. na VI Reunião do Conselho Di­
retor da Organização Sanitária PanK 
Americana, realizada na 'cidade de Ha­
vana. 

Rarecer n.0 850, de 1954 

Da Comisão de Redação 
Redação final ao Projeto de De­

creto Legislativo n.o 61, de 1953. 
Relator: Sr. Carvalho GUima1·ães. 

A comissão apresenta a redação fi­
nal (fl anexa) do Projeto de Decreto 
Legislativo n. 0 61, de 1953. de iniciatL 
va da Câmara dos Deputados, 

Sala da Comissão cte Redação, em 27 
de outubro de 1954, - Joaquim Pires, 
Presidente. - Carvalho Guimarã-es, 
Relator. :..- Aloysio de CarvalllO. -
Costa Pereira • 

ANEXO AO PARECER N.'.BS0-54 

Redação Final do PrOjeto de 'De­
creto Legislativo n. 0 61, de 1953. 
que aprova o contrato ce~ebrado 
entre a Co_imssão de Construção 

...._ da Centro Nacional de Ensino e 
PesQUisas Agrpnômicas e a firma 
Mesbla s. A. 

Faço saber que o· Congresso Nacio­
nal de-creta nos têrmos do art. _77, 
~ 1.0 da Constif,nição Federal e eu pro· 
mtilira o seguinte 

DECRETO LEGISLAT~ 

N.• - ~~54 

Art. 1. 0 E' aprovadn o contrato ce­
lebrado1 em 15 de setembro de 1952, 
entre a Comissão de Construção do 
Centro Nacional de Ensino e PesqUisas 
Agronômicas e s. firma Mesbla. s. A., 
para fornecimento de mãquinas, na 
importância de crs 32.500,00 (trinta e­
dols mll e Quinhentos cruzeiros\ . 

Art. 2."' 1!:ste decreto legislativo en· 
trará em vigor na data de sua pub1i­
C3ção, revogadas as ·disposições em 
contrário. · 

Outubro de 1954 2491 

Continua a hora do expediente. 
Tem a. palavra o nobre SenadO! 

Assis Cha tcaubriand, por cessão da 
Senador Othon Maà.er, primeiro ora~ 
dor inscrito. 

O SR. ASSIS CHATEAU• 
BRIAND PRONUNCIA. DISCUR• 
SO QUE SERA' l'UBLICADO 
DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa diversos requerun~n 

tos (Pausa). 

SAO LIDOS E APROVADOS OI 
SEGUINTES 

Requerimento n.~ 492, de 19~ 

Nos têrm~s do art. 126, lctl·a "a"~ 
do Regim~nto Interno, requeiro trans·· 
criação nos Anais dô Senado da en• 
trevista coletiva dnd9. ontem pelo se. 
nhor General Juarez Távora à im· 
prensa, sôbre a.ssuntos relacionados ( 
exploração do petróleo naciQ.Dal. 

Sala das Sessões, 29 de oul.ubro dl 
1954. - Guilherme !t:!alaqulas. 

Requerimento n.0 493, de 19511 

No~ têrmos do art. 90, letra "a ... 
do Regimento Interno, em combina• 
ção com art. 126, letra "e", do Regi• 
mento Interno. requeiro inclusão P.lD 
Ordem do Dia do Projeto de Lei da 
Câmara n G 189, de 1954, cujo prazo. 
na C<lmissão de Finanças já se acha 
es~otado. 

Sala. das Ses.c;ões, em 29 de outubro 
de 1954. - Vivaldo Lima, 

Requerimento n-0 494, de 1954 
Art. 4.0 Os frutos pendentes em 

forma~] ou percebidos de imóveis 
clausulados de inalienabilidade ou 
impenhorabilidade poderão ser dados 
em penhor rural. 

Art. s.o Esta. Lei entrarâ em vigor 
na data de sua publicação. revogadas 
·a3 disposições em contrário". 

Art. 2. 11 ~ decreto legisla tiro en~ 
tl·ará em vigor na data de sua publi­
cação. revogadas as disposições em 
contrário. 

COMPARFCFM MAIS os-- ZRS. SE- Requeremr.s, com fundamento na 
NADORES: . letra r'b" d'o art .. 126 do Reglme:c.to 

Parecer n.0 847, de 1954 Parecer n.0 849, de 1954 

Da Comissãà de Reda-ção Da Comissão de Redação 

Senado Federal. do notáve1 parecer 
Ferreira de Souza. Ruy Carnei?"O, · Tnterno. a- lnsereão, nos anais do 

Velloso Bo"~'qes, lsmar de Gó~s. Sá do jurista brasileiro Dr. I..eoJ)oldo 
Tinoco. Pereira Pinto, Marcondu Fí- 'Braga sõbre o cllrelto de efetivado 
lhn. Silvio- Curcc e Alberto Pas(["t.La- que. face do Direito e da .Justiça, 
lini (9) . 'lSsiste aos funetonãrlos ptiblicos fn• 

Redação final do Projeto de Lei Redação final do Projeto de. De· DEIXAM Dli:' COMPAR'ECF...R OS S'E-
d.o Senado n~• 16, de 1954·. ereto LegislatiVO n.o 43, de 1954. NHORES SENADORES: 

itelator: bl". Cuvalbc Guimarães. Relatar: Sr. Carva..tho Guimarães." , Antonio · Ba1J11!a, Olaco Oliveira. 
. . _ _ A ComisSão apresenta a redação fi- r~oryino Jf_velino. A130l6nio Sale:s 

A Com1ssa.o ap.l.'esenta a redaçao nal m anexa) do .Projeto- de Decreto Walter Franco. Hamilton Nog:uri.rrt. 
final (fi. anexa) do_ !?':Oj~to de Lei Legislativo D. 0 43, de 19.34, de iniciati .. Cesar Vergueiro. Euclude.cr Vieira, Do~ 
n.0 16, de 1954, de UllCU&tiva do se- :va. da Cânlara dos Deputados com a rio Cardoso. João Villtu'Mas. Vespt!• 
;tJ.ado Federal. ~ _ _necessária retificação do nome que ~iano Ma1·ttns e Rober-to Glasser (12) 

Sali- da Comissao de Redaça.o, 2~ de· passará a ser Thomas Victor Jones e 
outubro de 1954. - Joaquím Pues~ não Thomaz Victot Jones como consta 
~esidentP. - Varvalho G-uro:arães_ do autõ"'rafo~-
Relator. - t.:osta Pereira. - Aloysio Sala da Con...Ls-c:ão de Redação, em 
de carvalho, 27 àe outubro de 1954. --·Joaquim Pi~ 

ANEJ<.O t\.0 Pt\.RECER N.• 847-54 . . 
Rêdaçtlo _final do pmjeto de Lei 

c!o Senado n." !6, ·cte ·1954. que 
conceã.e nora. inscr~ão tJata . as 
salinas '!1-lio registradas. 

res. Presidente. - Carvalho Guima· 
rães, Relator. - Atoysio de CarvaUI.a. 
- Costa Pereira. 

O COLiU~sso NJteional decreta: 

ANEXO }.O PAEZCER N." 34~-54 

Redação final dD Projeto de De· 
ereto Legislatívo n. 0 43, cU 1954, 
q-ue m.anttm a- deciSão da Tribu­
nal ele Contas- d-enegatória de re­
giatro no termo- M rueisãc do con­
trato ctUebrado .entre o Mntistério 
aa Aerc:.máutica e Tlw-mas VictOr 
Jones. 

Ait. 1." Poderão ser inscr.~as no 1 
Instituto :~.. ::. ...... onnl cto S~l as sa-linas 
que ainda D1io G ti•;eram .sido, desdt · 
que seus proprietários o !~çam deu­
~ do pro1.ro- de 1&:- r cento íl oitenta 
dias,. c.. "'\.tados da publicaçr..t desta lei; 

Pa.ágrafu único. o requerimento ~>ço saber que o Congre:so Nado-
pc.ra " insr.rição deve ser in.!trllido nal 

0 
de:rc-ta nos tênn~ do art. 77, 

com os Regnint;Ps doCwneutos: at- Df'o-11- 1 .• da ccnsti_tuiç-Ao Federal. eu pro­
va- de- propnedade ou J)OSSf! dos ter~ lmulgQ o ~ulnte 
re:no& onde se a.cnar Q; !ià!ma.; b) ~n-h~ 
va. da á.-r ãe enst··Jtza.eão; t' pr-oVIll 'liíCRmO IZGISLAY!VC 
ela bôa quali<la<le d6 Sl>l. N". • - -l!i54. 

.A:t. z.ot Cumpctc ao rn.:tttu~o Na- t Ar-v. 1. o ir m3ntída a decl!a:o t)or 
dona! da Sai f'...xar as ootaa. de pro- . <tUe. D Trihuna-l de- conta~ denegou re­
dução.. c~.;;e de-Vem caber As r~ferid:.tS' gistro ao térmo de resct!!i:o do·.eontra­
saltn!\S. tomando ~ ba-.se a á-rea. de to celebrn.cto, em 31 de- agô'sto de- 1951, 
erist.Q.U~o e a rl!ltpectiv::t. ~dUção entre o M!Pfstér1o da Aeron:'ú!Uca e 
C[Ue '!tão pode -~r fin.da en.1 meno.~ rbQm~~ Victor, Jones. · 
de trtnta !Ull toneladas-. ··Art. :.• -Sste decreto. Jegislo..tf'vO_en-

Art~ 3.0 A. 'cozn.fssão Exe·cutiva do traz-A em vtgo:r na d'atá. de--sua publi· 
Instituto Nacional do Sal passará a ~. revogaaas as. ãisiYJsições _f'm 
ser constltlllda. de nelegadoo· d<l3 - "<ontrárlo. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mf"sa R'rc,1uerlmento de au­

t-oLia, dO nobrP. Senador Gomes de 
011\·eira (Pausal. 

E' LIDO E l>EFERIDO O SEGUINTE 

Requerimento n.• 41, de 19M 

Recfu_e-irO se_tam soliclt~ds.s- ~.s ~· 
'tllintes informaçi!es zo Sr. 1.-IIn:is'ITo 
da ~=<~>.: 

r - Qual o- montan~ do válor dns 
!~tras do- Tesou!'o com Juros pagos 
em eam'biab de dólar. ~tidas e ven· 
1,fdrv~- oF.'lrt Banco .do Brasil. até 3.1 de 
:wtnbro do corrtrite ano? 

T! - A mtantOA dólarf"!l montaram 
:-rs- t'esnP(';t.1V~,a- cambiai& para. paga­
me-n._!1 ~I'")S illrM-

:O..l .. rtaoo: ~....,.~IY.-!1 .. ..., ~ de outubro 
1'e 1934. - OMfre Gomes-. 

O SR . PI\ESJDEl!TR: 
T~t"'!'o term!Mr:fo. on~. o p~:~ 

:1~ ttPc: "Pl'f~~~c;. rtu:r:at'ltP. n- q.t'al. nos 
~:1!TI"Y"n-c: <''"~ ~~~w-P.,to. P.lltP.ve 116m·t a 
,.,"""':t· n?r~ rw~pf.t•~l t'<"Ceb{mpnt.o .de 
.;.!\""T'>rll>•. · ''"Í n,, Cornl~r'-!\n- Diret-ora .o 
_o:J;·"~"'•o -is- R~!"(tlllt"án rt.o 48 de 11}5-l, 
.--,u~ o.., ...... ,:. .. ...,t~ Uf"' na-de-ttfo ao ar-­
t.l..-n 11r-r- do Regiment-O Interno do 
Senado. 

terinns-. com mais de cinco anos de 
ex~Lciclo. 

Sah dM Se:~sões. l"lo ~enttdo F'f-deral 
R.in de Jarteiro. 29 de ontuhro de 
1954_ - M.tJzart Laqo. - Kerg!ntddo 
'"'ll')!'f.lcr>-.,ti. - Anisio Jobf"tt-. - Ma.­
,_.,_~,.flf ormn-oio. - C,rvalho Guimo­
~ães. - C a -nilo M ercio. 

O SR. PRESIDENTE< 
-' Os reflnerimentos ora a.pn!ados 
rão df~r,JtMns e votados depois 
Ordem do Dia_ 

, .. 
do 

Veio à Mesa outro requerlmen~!l. 
<Pausti.). 

E' LIDO O SEGUINTE 

Requerim~nto n.4 495, de 1954 

Cons!derando O· e:~.rátcr universal 
das ee:imôniaa do Dia. de Finados .t 
as fest1vfdades relig;iosas de 1.0 .de no­
vembro prólCimo, reqUeremos . que o. 
Senad-o não reali~ sessões nos rele­
ridos dias. de eoilformldade com ~ 
df.snosto no a-rt. 123, ei do Re:imento 
Interno. 

Sali- da-8 Se.s!'6es, em 29 de outubro 
de. 19~(. - Ani.rio Jobim~ - Camilo 
Mércio. - Carlos Ltndemberg. -
.VJath./48 Olymt>iO. - Wa!demar l',._ 
ãrOBJZ. - AVOlonfo Sal'es. - Guflh~· 
me 11Ialtzquiaa .. 

O SR. PRESIDE!ITI:: 
O requerimento JA estA ~polodo p<lo 

número- de asa:inatu:rM que- recebeu. 
e é _da.quê1es que entram em ·d~ 
e votação !med!otamente. 

Antes, por6m. de submete-lo à <le­
llberaçõo ·do pleiiAr!k>. c!e .. Jo f•oor 
algumas c-.. mstdcra<;.ões. 



.P.rn 26 do corl'ent~l ffli reje~ta.do {) I té. ws,. rumo fôra aJeg'.1 à0, P?rque 1 som.i_S!';~~o neú Jt~st~ç~- . ~~br.L o"r:.m, .. •,.t_é: nad_a ~em R v~: easlte.~astroatcuovma por;~{\ 
t'€{),• rl'êlit<J n~ .J;;;}, Jo ;:.r-.;::.-);;__.~, . .;J~<•·J ~ •• l •.. ,J t-'~------• ,:,-....... c---..u ,.. •• ul1'"• \l ..., ... ..,v t.t·-~t.qc,... ••"-•'<1. Ul'[i,~l1.:..:a; iJOrq ........ 1 c .u• 
Sb t.j. ;1 ~·Cú . ~~111 ct0 ~::; s~ r::!J.~lza:>Sl· ;;:..lü:.Jo, Ui.;t,"SC::t.tou: de~.(o~!-:H.;~:.~ e ,"''$J_.veu que O: projetu cipalmente, de saber st era .p-ossivel 

-' {"'- 1 .. d"' b,.•ep'J" 0 I ''L-<:t·-~ ~ .. ., t-·!1- b?l.l o:;s;rv·r em' o\ ~·oJtasse· a (;o!nJs,•.F' de Justiça Pa· o ~enado vott".r atrás de umd decisão, 
fit =:;ao. no ''

0 
. · -.I'.·- ·,-,·1 ·. u.e .... ca- R.· .,.,,m ~~t.-o 'nn"· vincr sunrim·u. a· U•.:>- re-~·~a a Prp-.sidencia 1..1Ue o Senado pro· em matéria de U"!If.ncia, de uma con~ 

ba d"' ,~r lid-~ 11 !.,.'t"~~--!'f' !"õ!q h1•1 ~os:ra( dü ar.t"r'"'f Qllf' n 11 perm .• w ... e0~-:.1a, t ·. b' . ces o l 
Acrora, I:<'lO rcqul'11'nle~1 0 q " ' ·-'-!· ~ • --' •· · • ~ -11i.·· bem sa· fe·ta para que determinado 

. - -~ .. , , , d"~. c-. r1 rua'.ér.~a vencl~:l. ~ 111s an t>,s tRm em RbSim o enten- proJete entrasse roesse reótme. 
ee~.':ao nem no ma 1° new no :La 1

1 :l LClt 8.0 e - J.t:ra no t-ucantf' .,. que.5tuo ac vrd"'m Ainda mais. sabe V. Exa. e md~ 
(l-~- no:,.:'mbrv. · ·:-:<'.s um ~:mto ~ 2 a(:oü ·pari! se ~10 " 'ev' -~-ta" a oelu ·,er a'or· Ivo d'Aqu."n., a 

I ·t d ., 1 :iO r·'quero1nenru 1 •<i' "' . .._ • "' lhor do que quem quer que se ssen_~ 
Pn·limirgrmente ~ampre v~rlT•~:>u ml_:r a __ Iscus~ctt_ ~ ~ . d •. a p!'J;JóSit.J dt t'equerimento do Se- te nes~.i' ~1 Ienár<'J e que o atual RegJ· 

"". 0 novo requenme t:? ~ ain:I.ssln•J_ 1 ora forwulac..o,; q~e-, 11~0 e~~3·D 0 
... 0 , mtd::r l<J:Ditácio Pessôa no sentido de mento prevê satisfatóriamente a hJ ... 

u.-~::~. vez qll3 ~<~nc"l-.1 oe-ttberaçfl(' an 1 CflWl UJ_n. de m ..•. r.a .da C:l-3
: n':'u cancehu delh1eração anterior sobre póte.se e .JJe exatamente aquêle .ep1-

t~rlor, qual a óe a ~-~ d~ novembr'J 1 ~:)r.::Ltm 
0 qur ~:."- i2:1.1e Cll.m:_~1 CO .. ·'J. nã:J "eRllzação de sessfto de 26 a 2t~ sódio dP jltneiro de 1951, determmo·t 

à 'Ve _rF<~lizar·_se ~essiifJ. . 1 ~'-!,l.; . .::.~a. de d.c:::ao malte.avel du de dezembro .::w 1V.,n. Da me~ma ma- res:Jlvesse R comissão de Reforma do 
N::",o e a pnme1ra v!ez que a espéCJf'- ~.;.tudo. . ,. n!ó.ra enttnaJ.t u•--' caso atual_. . tegimcnto, de · uma vez por ·~tõdus, 

v baila. I·~ I O re(.JU€rlmento_ do. ~r. Syn:ljnt _A Mesa não tinha competencta !Ja· qualquer dúw'ida sôbre a questão d,t e~a avá~ ios C:lSOS oc9rr'dvs. ao tem;J•) c;p •• Z.c.o P<>s.sê-3. _to1 reJeitado n:1 s-:-s- t'h m"dific.:~r -.le.ioeração do Plená urgência. 
da pnmeira Mes; que di_rigiú os tra-jsão extraordinána realízada.no m~s- 1'!0 .. _E.ste,. cr~.u-et,apL~, podia ~alterar Re!ativamen~e R~ mérlto do reque­
bllhos do senado nolpenoc:.o cte 1t.a1- mo dia. . , ,.jec~san an-eno•·, uesae que nao ver· r:mento. não à':!'>cj_o apreciá-lo agora. 
c;onamento que se s~gUlU à promul- __ ,AiLCü,. SJbr~ revvg_aç5o de ,d~hbera~ ~~se_ sôbre mate-na cstntamente le- "JOis estou apenas levantando uma 

a ão da constitulç~.b vigente. ção cio Sen&.óo co~ven; ,-ec.Jraar_ o c:ue gisla~IV~- . . <::u<"st.ão de ord')'TI no sentido de que 
g ~ todos foram ·re-sOlvidos no senti- ::;e pa.;;sou na .. sessao oe 23 de pne~ro P_or esse m:1t1v~. submeteria ao Ple- a Mesa. ex-offict?, m:; S( o entender 
d . d ue nada impede o SenadQ de dr 1951. ~ nánv o rr.q..;.cnmento do SenadJJ a requ~>r-imPnto d.!l P:f'nario - e. nes-

of e q deliberaçãrl anterior desde Em 22 do mesmo mes e nno fora Durval Cruz. se caso farei 0 tequerunento- subme~ 
re orm~r ,. t t de 8.provaÇi'io ''" :oncedid urg:êi>:ia para v projet:r .de O .Sen Ldor A!o:sh> de Carvalho, p€ ta a matéria e votes por duas par~es, 
qu_e. nao 

5
- t ra e i í ro·eto de lei Lei do Se!lado n" 8. de 1949, que d.s- dmdv a palavra, dech rou que o Pre- na formo. do R-~guneuto: rrt'llP'N, 

reJeiçã~ d~ e~to \ Penfe à orde~ f p~:nha <;ôQre o t'Ui!. ·:onameato de !:Rn- sidente situara a questão ~om muita a partt reJat:va r.o dia 2 de no':em · 
mas, s1m e a o per~· n · ~os. os rela•;ores das C0missões ha- nitidez f segurança, disting~,.;indo o bro _ data que, apesar de constitui~ 
dos trabalh~s da cas~- ã d 21 d :;iam peoJdu p1·az .... A m.-téri:l r:cou que se pu3Stt entender come tarefa por trad~ção. ~tm f~riadu no pals, so 

~ No expediente da ,sess O e · e para 0 dia se,.uinte. H:m 23, foi envi- própria,nent" legi5!:J.tivo. e o que se não foi como t.al te(':..nhecida por9ue 
deze~bro de 1950_ fo~ ~provado 0 ~e- 'l.dú à Mesa, Pelo RP.lator da Cnmis§o deva comp .. eend~r como ordem' de a ConsW:uição prev-â qUP. oc ~untci­
quertmento. n.o ~5;,, assmado pelo ._r je Finr.nças, Senad.'.Jr Durva! C1"117 t''aba~hos da c~sa. . pi!ls decrete-m ferirtdo~ os dl~s co­
Ivo d'A9umo e~ maJs 22 Sen_adores, :-equJrin~ent(,, qu~ tomou o p. "-. 72, de Ac~>tta~do , e:55e _PO?-to df> VISt~ _e mem:Jrativo- de trad1çoes lo~alS. co-
nos segumtes termos1:. • 1951 ped.indo 3 n:;.;rada do proJeto da atendenof'J à-.o circunstancms especuus mo é 0 ce.so do de p· 1ados; e segun~ 

. "ReqUeremos que nos dias 26, 27 'I Ord~m do Dia - de caso 11orque o p1·ópr.io requerente do. a u&rte relstiva ao d!a 1 de' no-
28 e 29 üêrça-feira- a. sexta-feira) do o Senador A:.-tur Santos combateu J;, u~·gên..:: t declarara ter pediclo tal b 
·corrente· não sejam! realizadas ses- êsse requerimH!to su. stentando ~~r pro•;icl.ência para. mostrar que o Se- ve~á~0~011 nuito entendido no Direito 
.sões do Senado.'' anti-rezimental,, pois, _rw~. têrmos_ de 'l'ado n~:J _ondi~ 1eliberar -~m _reg~mf- Canê..lco nem hOS costumes da Igre-

Dois dias . depois 1st" é, a 23 do Re!timeuto e dr aclrdc. com r onen· de urgen01a, sc.r.ra matérla tao 1m- ja Católica, mas me parece ~~e não 
tnesmo. mês, 0 Sena'qor Epitácio_Pes~ ~ ção adota~., _pelo P.le_nár~o. de~ap:'O~ iJOrtante,~ vatarifi pe~ _reco!1sideraçáo fle-ur:.t êsse día entre os Sllntlflcados. 
sôa justüicou da tribuna e envwu a var as ur~ênc1as c::nllC!tada , Dfl:O val de assun.o, sem QUt~ .~so 1moortas.se 'O Sr Cícero de vasconcello$ 

·M sa requerimento· Que tomou o !lú~ cnmo st: retirar ar~ O~dem do DHl 11m .:;!Halq·•e pr.·ceClente de fcrma geral, Permite- me v. Exa. um aparte? 
tn e 365 assinado 

1

pQr s. Ex.s. e mais proJeto p. ara cu'g votação fôra deferi- a ser seg'lido p!ira o tuturo. 0 :JR. A:úOISIO o-· CARVALHO 
. ero en;dores assinl redigido: .::f a a urgência O senador Artur S~l!tos . de.~l3;rot1 _ Com todo 0 pra7er. _ 

Oito 
8 

d. '.ta p' e existem várias C autor rh reqt,erimemo. Senador que. ernPat'H Re sPI:.ru).ess a oeltbe- 0 Sr. Cícero de Vasconcellos- A 
·'"I;e~ 0 

em VIS I q a se~ demora Durval Cruz. JUStificou a sua inicJa- ração da Mesa, comn ela não e~tava data de 1 de novembro, festa de Tu~ 
m.aterms que re~ a~ mnlen3.rio como uva peln. imPcsslbili:l:::.de da Com:s~ão J acórdo. Para a matéria havia sido dos 

08 
S11.ntos. está incluida entre ·OS 

o pronuncm~e-~ 0 
d lo Di.;:triio Federa· de Finan~f...J se marüestar sem o ne- ~::> •. :oc'iict~ t.rgêr.cia, tendo sido pedi- dias santifh.:ados. . 

v-otos do Pre el 0 0 
, ""r. r~ uerid~ cessiirif Pstudc sô0re projeto da ma:or ;, o parecer das C_omi;3ões._ q_ § 4'' o SR. ALOISIO DE CARVALHO-

e c··tras, para as qd"l 5
. 

01 _q a relev9.nda long-e cGm 26 articros. ao j art. 153 do Reg~tnf'Lto dwpoe: Desejaria que v. Exa. inf~r:nasse as 
urgência, solicito s 1 ~ digne v. ~ y_Uhl havi~m sidÔ oferecidas 32"'·emen- "A di.!cussão da mttéria julgada consequênr:ias de~e santificado do 
de consultar a casa obre se conco __ a d· s. · ur"'ente se iniciara pelo varecer dfa 

1 
de novembro em relação às a ti~ 

em reformar a res<J~uc:-ão .no_ sen_tJdD .._0 senador Ismr.r de Go:s lembrou -vetbar da Comissão ou Comissões a vid'ldO\.s do comércio e da ir.dústria. 
de não haver sessão nos dla.s 26 _a que no Ca.so · ,j, comissão técnica que que corresponder, não podendo ser 0 Sr.' Cícero de Vasconcellos - -. As 
29''. j por excelênc:f. devia fazer o estado adiad?-" · . ~ atividades em. gera'.. sito prof)lldM 

. to foi combatido pel') da nutér:l já d_:::clarara. pe_lo seu !~- As_si~-· e~meçada_ a N dlScuss~-o de nesse di1 _- As do Congresso NaCional, 
O requenme~-A uiho que concluiu Iator, qt.e lhe nao era pos.s.v~l-e:mtir m~tena em urgênCia, hao podena ser pcrém. em caso nenhu! ~ são vedadas. 

Senador Ivo. q i1 r· 'assim· parecer, E, se .aca.'olo. o relat1r fosse adJada. . . , o S'R. ALOISIO DE CARVAL~O ~: 
as suas~ con~Ideraç ~ a aten ão de obrigado a dar o parec_r, êste não po- '? Pres_1d.e!!te dlZ qt:e, re:;_lmente, de- _ Refiro·me ao oomé:-cio e à 1ndus .. 

"'DeseJo, amda, pep.1[N
0 

regi~ental ct~..:i ser .::~nsi(lerndo parecer da Co- po:s de lnlClada _a dLScus~ao de_ qual- tria. · 
V. Ex. a para a. ques_ ~ , · mic;sãu. A~ 1m, o Senado estava d~an- q~~r maté1~., _ nao malS podJa ser 0 Sr. Cícero de Vasconcello~.­
Trata-se de deciSaol Ja to~ada pe.o te de un dilema - ou votar favorà- ad~ad?-. O Regimento é _expresso. Mas Estão prvíbidas pela :( ·eja C~t?l~ca, 
Senado e ning'~ém crm mawr 7d:?!-"~o~: velmente a(, projeto, fa .. Endo-c n::> es- tr mbem o é quando estlp~la que nes~ seiq ou não resneitada a prOlb!ÇaO. 
tinJo para dinmHa ~o t).Ue '· _Ex. .:-.uro, ou votar corb·; .. êle, e, t'llvez, <:es casos " d_ebate se in~c!~ pelos pa- 0 s:a. ALOISIO DE CARVALHO .i 1 

que o sr. José AméiflCO mdagou. d i:n_,utill.zar uma bôa. pro1Jnsição, um es- receres v_erb9.1S. das. Com1s.s?es. _ Esse, exatamente. 0 esclarecimen-
"Entende V. Ex-r que ? _ Se?a 0 tudo patriótico, imuort.al;l.te e neces- Ora, na~ tend~ s_1d_o emitufo_s os t:a- to que deseiava. porque há cutro..c:: dias 

não póde reccr::siderR! de:::!:<.O aess:1 _sário elabon .. do por um ilmtre_ Se- teceres, nao. ~nnClpiara a _diSCl';SSao os universalmente santificados 
natureza? I nador. Nessas cond1çoes, a Pre.stdenCia ia permito-me dizer assim - em que o 

E 0 sr. Sens.dor ~vo d'Aquino ex- t) senador Mo?.art Lago manifesto'!!- su~inete1 a votc_:s_ o re.::.ue~imento de Estado leigo ac:Jmpanha os s~ntimen~ 
plicou 0 seu pensamento: . se ã ·avo do requeri:ne~1to de retira- rc.t1r~da da h1aterla em _regime de ur- tos da Igreja catóJ.i.ca, corunderando 

"Parece-me que rlão o po1erá, ou, da da o~·dem do Dia, baseando~se no genc1a da Ordem do Dia. .- que não devem funcinnar o comércio, 
pelo menos, nílo o !deverá, sem ma- art. 128. letra t. d<1 Regimento,_ que Dad~ como aprol'adg o requ.erunen- a ·indústria e quaisquer outras ativJ..-
nifesta incoerência caru;;igo mesmo. pre~ê a r. etirada da OrC:-"'m do D:a de to, _o_ ... ynador Artur ..... ntos requereu dade.s. · 
de vez que não há. motlVo relevante '"'roJetos. . . verificação da vot~ção. . .N ·Assim, Sr. Presidente, está perfei-

ue 0 leve 9 p.ssa reconsideraç~o. ~a~- o senador Olayo 011-Jerra len_:brou Ocupava a pres1denci~ na ocasmo tamente justifica1o 0 meu requeri-
~ Sr Presidente él que cabe deCidu pn~~ede ... -t~ oc::.rn~o com relaç.1a a o Sr. Nereu Ramos._ mento para a votação em duas partes, 0 ass~nto" . 1-ro]eto que concedia aume11to de ven· ~ O debate e a snluçaco do caso cons- a rimeira das quais será a não rea .. 0 

0 Presid;nte, que era 0 sr. Nereu cimentos a tesoureiros e ajudantes de ~m io D. C. N. de 24-1-51, às pá.- liz~ção da sessão no- dia 2 de novem .. 
R. ao::sim decidiu· · tesourreiros. gmar 904 e 1()~. . bro 
~~~· di~ de Cleih~na passada, 0 o _Presidente_ ao a-preciar o assunto. Nes~ c-1:.C.Içé~: ·a Mesa recebe ~ ETicaminharet, depois, a votação ~ 

nhecimento do re~ dec1arou que, orime-irame,nte, cabla requer1ment9 assm.._f!,., lo nobre Se relação 80 dia 1 de novembro (.A-!uzto 
SenB;do t1omou . co dO por vários se- verifica1· se _0 r~.Jl..ielimento era regi- na dor Aloysw de C~rvalho. bem· muito bem>. _ , 
quer1men o l\S.Sl~a , - . mental ou não }. seu· ver era regi-- o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: ' 
nadores, D? sentidO re nao haver :c,e;_ mlmtal. N!io {'rg !\ nrimeira vez que ZART LAGO 
são nos dias 26, 27,, 28 e 29 do- G Senadc modificava deliberação nn- '(Pela ordem' <Não 1CI:' revisto pela O SF MO : 
rent·e mês de dezentbro. . · teriD-. _desde que não versasst sobre o- ador) Sr Pres!dente, da longa ex- (Pela oTdem) - (Não tot revisto 

O Senado aprovo~ 0 1'equenmen!o matéria propriamente legislativa, to- posição !eitr por V. Exa. cons!dP- pelo orador) - Sr. Preside~te,_ estou, 
Quer~me Parecer que ta~ _aprovaçan mada a exnressão em sentido restritO rando regi:.nental o presente requeri- em principio, acor_de· com ~ aeClsão de 

não import~ na ~m~c;lblhdade de Se o Pltnãrio i'Ota dispositivo· de lei m~n .. ·•. apenas d!sco:rdo d pertinên· v. Ex.a, de ·submeter _o requerimento 
ser e deliberação lTJOdlflcada. O Re~ evidentemente não poCie. no dia ge- cia que a Mesa dé. ao episódk da ur- à ttpreciação do Senado. 
g!.mento, no artigo ~26, f'~tflbelece que rztdnte, modificar sua. df'c1são Entre. gênCla. . ocorre entretanto, que, na sessão 
os requerimentos uara nao realização tanto, nAn se tratando de matéria A meu ver, esse episódio no:tda +em de ante~~Dt.em j senado - a requeri .. 
de se~"ÕE'S não têml apoiamento nem nrópriament.~ legislat:va, parecia·lhe com o r.t1so vertente r ,-,é nosFo mesmn mellto. se· não me engano, do nobre 
discwst.o e podem ser votados com licito af\ ~enRd~ m~ldiftcar a sua deli- atribuir que a Presidência da Casa, Seri.ador Aloysio de carvalho - adiou 
a presença de apenar 16 SenAdores. Dessa forma enter dera a Mesa dta.s semNf' ruufto vig: ante !Jouve~se fefto a votaçi\o de requerimento de minha 
Tratando~se de decisão para a qual antes, quanJr s~.:> cc~itâril'l de rP~:Jl"<:'' refe"t"ênci~ a êsse orf'c"'·iente para sl· autoria par'a inclusão ~e um projeto 

l'lão se exige a pr(>.sença da não sf' -,õbre T'eQUerimento d" Fenad~or LP· tuar minha opfnião de que o· s~nado de grande utllldade nac10nal na ordem 
me afigura tmposstVel de renDvação. vindo r--oelho, qut> T'etirou pro, etl)_ d? node reconstdora uma deliberacãr de dia da' sessão de 1 de novembro. 

Admito pois o requerimento para Comi~s!io de -JllStiÇa. nor não t'faVPl -"t..E., que diga Rtlf'rlBS com a ord~rn 'se ú;so nlio obsta, nada _terei que 
5 subm'etido 'à decisão do Senado ~mit.idn narecer clef!t'"o do oraz~ tr- .i(ls trabalh<Js, e nãv influa em maté (lpor à decisão da Mesa (Mutta bem). 
tt~ando houver núinero e êle dect- ·dmental, ~ o T'emeteu à Cn--nl.~c"' cl · "ifl ·'!g-i.slatlvH.. , 

0 
SR PRESTD7.NTE-=- cumpre-me 

dirá a sua alta slibedoria. Flnanr;as. Pos<-<>-•.-·n·m*;nf! l '!!lll~·il d? r.~.ún prellniinarlY'""'lte. estou de esclarecer ao ilustre reyresenta!lte do 
n _ ! . r-eouen"'H",.,to d"' C• m'~?.n ne """"'~n 'lcórrlo com q ~f"cisã" .;a Mesa. co~- r:striW Federal .que 0 Requeriment.o .. ··· .... i· .. d"" ·~ ·,;~~;' qii~- -~ · ;;~\1~: cas, f!m OI! e: esta r ·f'l:P"Rt-'a .,iifl 1Jl" "'''l"'""'>"!ril') re?.: 1 n-:.Pn~a.1 a or""esente re- do ·nobre Senador Aloysio de Carvalho 

. E, dtepo 8 t e ac,IJ

1
.:ado na~ o era de ser possível prescindir. d-' parecer d'3 1 querimeflto. Insisto, contudo; em ·que rnnen o an -es rtp .. , 
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de adiam'e1.to de determinada votação 
para o dia 1 de novembro, não te,rn, 
no caso, maior relevância, porque, se 
não houver sessão nessa data. a ma­
téria. entrará na ordem do dia da 
sessão imediata. 

O SR. PR~Sl 1)ENTE: 

Em votação o requerimento. 
(Pausa) • 

Os senhores Senadores que o apro­
vam queiram conservar-se sentados. 
(Pau.sa) , 
·Está aprovado. O SR. MOZART LAGO - Obrigado 

a V. Ex.a, Sr. Presidente. 

o SR. PRESIDENTE: 
E!n virtude da dellbtração do Ple­

:Iãrio, vou .submeter a votos a parte 
_ do requerimento relativa à não rea­

Sôbre a Mesa requetimento do no-Jlização de· .sessão no dia 2 de no-· 
bre SeD.a.d:ar Aloysio_ de Carvalho, qu~ vembro. 
vai ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 

1 

Em votação. (Pausa). 
os senhores Senadores que a npro-

E' LIDb o SEGUINTE van1, queiram permanecer sentados. 
tPausa). 

Requerimento n.0 496, de 1954 
Nos têrmos do art. 125, letra m, em 

COmbinação com o § 4.0 do art. 15'1, 
requeiro destaque, para - por parte -
dos seguintes pontos do Requerimen­
to: Não realização de sessão em 2 de 
novembro; Não re:J.·:zação de sessão 
em 1 de novembro · 

Sala da.s Sessões, em 29 de outubro 
de 1954 .. - Aloysio de Carvalho. 

O SR. PRESIDENTE:. 

Embora a Mesa já tivesse atendido 
-à questão de ordem formulada pelo 
nobre Senador Aloysio de carvalho, 

. vou submeter a votos o req,ucrimento 
·de s. EX.'". 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Pela ordem) - (Não fof revisto 
pelo oradár) - Sr. Presidente, dese­
jâria saber qual o requerimento que 
Y. -exa está. submetendo à votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vou submeter a votos o requeri­
tr~ento . do nobre senador Aloysio ·de 
Carvalho, para a diyisã.o da matéria 
em duas partes: primeiro, a não reali­
zação de sessão no dia 2 de novembro~ 
.segunda~ idêntica providência rio dia 
1 do mesmo rnê&. 

Em v-otação o requerimento. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Para encaminhar a votação> 

(Não foi revisto pelo oracWr) - Sr. 
Presidente, aproveit-o a· oportunidade 
- porque depois não poderei fazE:r Uso 
da palavra. - para emitir voto favo .. 
ráveJ no sentido de não ·haver sessão 
no dla 1, nem, coDseqüentemente. no 
dia 2· de novembro, por meti voS 'que 

·me parecem razoá_veis. 
Sou relator, na Comissão de. Finan­

ças, do orçamento da Presidência ·da 
RepOhlica; meus pareceres sôbre os 
primeiros avulsos' chegadoa: ao Senado, 
fc..:am aprovados. ·A COmi&sa.o não se 
Teuniu ontem, porqu~ não havia ma­
téria orçamentãrla a apreciar. 

Assim. na ordem do dia de 1.0 de no­
\"embro, nA.o teemos, certamente. ma­
téria urfgente. a~ porque, segundo 
e. .. tou informado, a. Mesa não dlapôe 
senA de quatro ou cinco projetos. Sem 
maior pressa, para aquêle ftnt. 

A não reallzaç!.o d .. aessõea no dia 
1. portanto, não prejudicarA a marcha 
do projetA.. de orçamento no senado. 

Sobreleva ainda outrO argumento:· 
como o dla 1 está intercalado entre 
domingo e 2, que é feriado nacional, 
muito~ senhoras Senadorea - ·.talvez, 
mesmo n maioria - aproveitaria es­
ses dias para a.tastarem-ae da. Capital. 

- !Cmbora. r<:Jeitado o requerimento. 
aeredito que n!o llaverf. númer<> para 
a ,...!.<> do dia 1. 

Além do m•ls, poderia Invocar mo­
tivo de ordem reUglooa, qual o dia I 
de Todos os Santos. oant!11cado e de 
guarda. l)a.ra a minha I«reJa. I! cet• 

E.'>tá aprovado. 
Em votação a se::;unda parte, isto 

é, a não realização de sessão no dia 
1,o de -novembro. 
~omo se trata de modificação de de­

liberação do senado, só poderá ser vo­
tado cóm a presença de, pelo menos, 
32 Senhores Senadores. 

Em votação. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
(Para encaminhar a votação) <Não 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, meu prezadíssimo e eminente 
ar~igo Senador Cícero de Vasconcel­
los, com a resposta incisiva que deu à 
minha indag-ação, fêi:-me lembrar o 
epl.sódio coleQ;ial da pergunta: 

cu1us est hoec oiatio? 
Cicerenis 
Realmente, -per<;nnte1 a s. Excelên­

cia se o dia 1. o de novembro era san­
tificado, f S. ·EX.a respondeu que era. 

Em verdade, a oração não é de Ho­
t'ádo, mas de Cicero; e s. Excelência 
reBl)ondeu muito bem. 

A rs:-re.la tem o 1. 0 de novembro co­
mo dia de 1n1arda. 

·O Sr. Cícero de Vasconcellos - Ti­
ve o cuidado de .eXPlicar a V. Exce .. 
lf:ncfa que os traôalhoa do COngresso 
Nacional não são proibidos pela Igre­
fá ~otólico~ ·os do comércio ·e da in­
dústria, slm. A não ser em casó.s 
excencionais, os trabalhos do congres­
so Nacional são admitidos em qual­
quer dia, mesmo nos santificados ou 
nos domingos. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Muito bem. 

Aliá3, estou fazendo justiça a Vos· 
sa Ex.a, declarando quê" respon6.eu 
perfeitamente à minha indagação. Na 
tr.i~a. ignorA.ncla, talvez desejasse 
resposta negativa; mas, desde a fa­
mOSJ. decisão I>•P•l, reduzlnd<> "" dias 
santificados no mundo inteiro para 
alguns ·.poucos, a fim ·de que a Igreja 
católica. não fOSSe estôrvo ao desen­
volvimento das atividades num mun­
do em que o trabalho é tão essencial, 
tão fundamental: desde €Me momen­
to, tive para mim que no dia 1. o de 
novembro seriam permitKas as .váriu 
atividades, sem que o Estado impuses-
se a cessação delas. . · 

Em relação nos trabalhos do' Con­
gresso Nacional, ·acabamos ·de ter o 
eselarectmento muito ol}ortuno do n&­
bre Senador Cfcero Vasconcellos, de 
oue a nós, membros elo Parlamento. ~ 
Uvre a reallzaç!.o de sessõe8 nê!se dia, 
como de_ resto até em domingos. 

E temos reall7.ado ·mesmo sessões 
com earã.ter extraordin&rto em. do­
mingo.:: e, salvo engano .. de minha. me­
mória, eom ·a. presenca do tn'6prlo Se­
nador Ofcerl de .Vasconcelos, cujo 
cumprimento de deveres J)arlamenta­
rea é uma. das reeomendaç6M r>s.ra o 
senado· da aepúbllca. d" atual1da.d~: 

O Sr. P'Iá1lla OU!marde> - Apoiado! 
O Sr. Cfce1-o · V~Mncelos ~ Muit.o 

obrl~d.o a VV. D. ••. 

-~ to.m.ent.. a11111 n!o eotani nessa. data 
pel(' .• mOtivos expostos. 

ereto. assim, que (i Senado deverá 
a: ·nrar o requerimento para que nlo 
hrt f a Rf'Mi!lo nos dia.& t e 2 "de nov.m. 
bro. (lrulto bem; multo bem>. 

O SR . .<LOYSIO DF CARVALHO 
::.. Allim, St. Presidente, est.ou J>er­
teitamente l vontade nara eh1tmar a 
atenelo do· 8eDado sôb:re o sent1do 
U!ieoltlo:ico e 1101ttioo da 'n!o realiz:>. 
c5,o de se~ ·no dia. .1. o de novem­
bro. 

Nlo tJU!ro ent.•t\r n1 ~lr!.!Umf'!nt.ação 
do nob!'e Senadnl' !)(\~i1'l<""OS. V~""l"'"co 
.11ue tmnltP.R. po-r· :tJ;~~:"~m d~7.er. um 
'l-tU~k-Mut" de ouatro dirut, t'eco.onb.e­
cendo S. Ex:. • o:ue muitos Senllores 

Senadores estão de malas feitas· para 
seguirem viagem para seus Estados, a 
fim de aproveitarem êsses dias sem 
trabalho. 

Meu ponto de vista, desde a sessã~ 
anterior, é. que não podemos, numa 
época de elato~·ação orçamentária. 
dispensar· uma. sel'õSão no dia 1. (J de 
novembro, pela simp1es citcunstftncia 
de ser dia ."enforcado", ou de festa re.,. 
ligio.sa. 

E."tamos n tod< o momento receben­
do da Câmara dos Denutados os Ane­
xos do orçamenW. tsses Anexos de­
vem nermanecer em Mesa durante tr~s 
'>e .. .sões, para receberem emendas. Já 
'1ão te-remos sess~.o nmanhã. nem do­
r.lingo, nem têrc:t-feira. Serão três 
di.<ts perdidos pa!~a esta prêtiminar da 
'1ermanêncla em mesa do<: Anexes or­
~~mentário para recebimento de 
emendas. 

E' possfvel que não exista no mo­
mento nenhuma nessas condições, mas 
a Casa certamente não ignora oue a 
câmara riOS Deputados está Perfeita­
mente em dia .com o seu trabalho de 
elabOração ofcalnentária no plenário. 

O Sr. JOaquim Pires - Pêrdoe-me 
V. Ex. n. A Càmara dos Deputados 
nãQ e.stã em dia com o Orçamento, 
oorque deveria remetê-lo ao senado 
eDl 15 de sete.rpbro. . 

C> SR. ALOYSIO DR CARVALHO 
- Entã.o vou subStituir a expressão. 
"em dia" t>Or l/atuaJlzada'*. 

o Sr. Joaquim Pires - Perfeita­
mente. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- A Câmara dos Deputados estã. com 
~eu trabalho de ela.bora<;ãQ orçamen­
tária em plená.rio perfeitamente atua­
lizado. E votou na sessão noturna de 
ontem·-· uma sessão eficientíssima, 
ape.sar de algumas verlficaçõe.s de vo­
tação- - quase trinta. proietol'!, dos 
quais muitos nr..turalmente iá satram 
em sem1nda discussão e virão para 
esta oasa. 

De modO que estamM. a qual~uer 
mDmento, a receber matéria legislati­
va. Podemos ser suroreendtdos na 
t:~unrta-feira por exemplo, com a ne­
cessidade de. uma. s~ãn extraordiná­
ria. Não devemos perder de vista que 
os ·nrincina.is o4nexos do Orçamento 
ainda· não chegaram a esta casa f' 
aue· até· o dia 30 de novemhro, pot' 
fõrca. da. constituicão, teremos de vo­
-~.i.-los e, emenda1os. re!n.etP.r algUPB 
1êle~ à Câmara dos Deputados, 

Tudo .i8to. Püt'tanto, Sr. Presidente. 
"evela que ro"o devemos deixai de reR--· 
li?.ar a sessão ·do dia 1. 0 • A ouestão 
rfe não haver número para esta ses­
c;ão, hã d(" me petmltir o nobt-e Semt­
d.or Domin~Xos Velasco que eu não 1:1 
aceite como Rr'!UrnPnto. pan admis­
sã., do reQUf!l'imento. E não aceitn 
ryorqne - a nãn ser que o Senado 
houvesse comunt~fl~o à Mesa e est.a 
vetirtons.sp, 011a realmt!nte n~o b!lveria 
.,(Jm.ero p~rra R !f~'i~o - n6~ não no-
1eremos contat' com a a•.u::An"f'l de S~·­
'l~dortos. fJ1Ht!1!"1:o a presença é um ·de­
ver' ·r~ental. 

O Sr. Vivaldo .Lima - o Govêmo 
já anuncio~.. ..J.Ue nãó consid.erw.·á pon ... 
to facultativo o dia 1. 0 , 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Vê V. Ex.a, SI". PresidePtc, que o 
Senador Domingos Velasco rep€·tiu 
suas razões, e são essas razões que 
·estou pronrrando com ba t~r. 

o Senad-or que resolve "!.'~Har assuma 
perante a casá e em face du re~1· 
menta a responsabilidade d~ua ou .. 
sêncJ.a. , 

Se o Senador Domingos VPlasco 
não comparecerá no dia :.o de no~·em..: 
oro, porrit'·~ d1a santifkado entáo Sua .. · 
E;xcelênci·.l deveria ter ton·ado s:ru .. 
pre a ilJi~hti,r:t de pleitear a rd.o rw• 
lização de E>esáo no Sena:::to nes~••s 
datas i.l Igreja em que temos tra-. . 
balhado, SJ.IV!.• os terindos na('ion.<Us. 

O ':Jr. D~mtnr,os V~las.::·J·- A é~tft> 

respeito V. Ex/1 há de coli.vit· em que 
não sub'lcrevi o 1·equerimcnto, como 
nenhum outro, e que setnpre tenha. 
assumid-o a responsabilidade de faltar. 

O SR. ALOISIO DE CARVALHO -
E' exatamente o que estou focaJizan­
dó. b senador Domingos Ve.lMC·J ~..s­
sume pessoal~ente a resporisaoilrdade 
de íaltar ria flessão de 1.0 de novem .. 
or.:>, atendendo a que não t".P. mate­
fia de .urgência nem ar-;:.t;uen:ana •. 
Fiz \'1:'1' à S. Ex.a, nesta S(.·~.:.ão, que 
a matéria or:;p.mentária, antes dé il• 
à. comissão d.· Finanças, lJt:l".nan<.:ce 
em. mesa, dura11te três dias nara re-. 
cebimrnto de emendas. SÔ dt<,C(I.iS 
disso vai à referida. Com!ssão. 1 S.;r.hol' Pres1aente, estou muito seo 
g~·o ao convi~ar o Senado a, neste 
momento, ref~etir sôbre a recoru:;idc­
raçáo da sua ocdsão anterior. 1 

Roo.lizemos sessão no dia 1.0 de no­
vembro, com o quorum ·rCgimental dos 
16 senadores, senão houve o nece.s ... 
sário para as votaçOes, porque-, evi­
dentemente, nosso deve-r principal é 
o das votações MAs a. matérln. .legjs .. 
lativa. caminna independe-ntemente do 
quorum para e.s votações. 

Por <>.stas tazões, votarei con.tra o 
Requerimento, lalnentando muito não 
atender neste 'Passo a.o dt'Sejo de 
tantos funcionários da Casa, já não 
digo dos srs. senadores, que desejatn 
ter quatro dlatt de t'eP')usa. Reco• 
nhe~o em t...Jà,:,~ êes mulh devote.men .... 
!o H trabalhO e ·por i~o mesmo me 
·f,i!lto contransg.do · ao· ·J "vidã.-los a 
vir ao Senado, no düt L0 do novem .. 
bro. para' traralharem c-:>ncsco. 

o Sr. Domingos V ?.la.s:;ó -- SDm 
quorum para ns. vota:;õzs. 

o. SR. ALOYSIO DE CARV ~LIIO 
- Em o que tinha a. éize1·. l,.'iJu.ttc 
bem; muito bem!). 

O SR. DOMINGOS VEL,\SCO: 
tPara encaminhar a t,Otação} 1,v,to 
.toi ,·evisto ptlo· ora.àor) . Sr Pl'~l· 
dente, -não pretendia discutir a ae-· 
gundn. parte do Requerimento. Entre ... 
tanto, para que po:;;sa dal' meu voto. 
pedirei a v. Ex.'" uma· tn..tormação~ · 
existe algwu Anexo do o.·çamento ·a. 
ser coloca 1,) na Qrdent dó Dia d" se­
gunda-r~,··a ou pronto pa!·• rec~~r 
emendas? 

O SR. PRLSIDENTE - ln!or.no 
a V. Ex-' O'..li' não ·há: ma •trd! orça .. 
mentttrt:;.. para t-.g\trl\1'. na Orde "'ll do. 
Oia. de '!~~!,m.:la-ttJrn. 

O Sr. nominrtott Velasco - Permi­
te V. F.x. 0 ·um n.,arte? (AsuntimP.n­
to rf'l or-tttf.or) - JT'Ifmmet a V. Exce­
lência <:lUe a Co~1ss§o ~e Fína.n(!as 
!láO t~m em seu !!(l~~!' n~nhn,., Ane­
--:-A do Ql"('atner.~ nata da! na:reeer. 
0.1 Aa~xot!l relll.ti,~n~ tf. Pr~fMncia d:t 
"!:"nt1hltf':t ;4 o.·~ ... ~,_~t,..t U"'"'U"l"". ó...,.!l:o 
~ o n1f"''',Srlo 1:'i o.•• ~ton. OUM." W::Ó dl­
-o:~ que. na .ordem dn dl.a d~ Sr-!:?tmdrt-
feira nll"., ,...,t:,':'~:i !"l"nhuril projeto re- O SR OOUi..~.INGOS """""" " :vv) 
""':'~TitP. ao O!'t'!ammto. · Assim o nobre Sen-ador Aloísio ·ci.& 

ll"<>t .. " :\ n..lmf'l"~ e:<:"'1ica~~o. Cll.rval.htJ tláo tem r;~.'fl1o. ~ a Me.:--a. 
V. JZ? a h~ <'!"'! ...... ~ A fU.Stf(':a dt"c OOUVESSe !"C'!"t'.t.idO da D1.tr.iari dOS 

·•econ'h""!"!" aue sou nm senador· ass!- Oeputad<1.s alo.un1 Anf"xo do Orça .. 
'l.uo. ~e '"lO"VPntr .. A h0111·p~o;- .. n'!'c~sd- menta para ser Jido e rometl.l.r a.· oon­
,.,.#l.·d ... ~~" n.,.. .. ~~•t!l'> ,....., domingos, ptt- t"r pJ."QZZ a fim d~ receber -emendas, 
..,._ w•+.-.e:""o <"'" ..,_., ... ~rla l'l~ ........... -,~.4,.f~ eu .voltaria· atr~e de minh.- lieclri.o e 
""'tl . f',..~..., ... <t ,_,. ... ~ , ... ~' dcmtrn-o. t"."s concordaria em que ·hou-.,P . .,Rf"· Re5S"áo 
.. ~.~n•-a"''"! ~"~~'" f'",.., .-... -•·h:t~ ,:--ro'"ltlm nro· r>"" dia 1.0 de no\'f!m~o. JlfAo há PO-o 
•• ... !-" • ""' , ... ,..~ ...... .l". 'r'"~ m~.o::-nn mrt"a rf'im, ·matéria or(·t\mornt{l_,-j!\. A 1.1(~:::-. 
- ..... ,.,~1.1•'~"' l:'l'l ·o·"'""'m (ln d'h de t.t• -~·ai org::.nE~r~r ona. Ordem do •Df«. 
·'"'! n,,.,-,.,~1J:(I. ·T<; oomo !'le-tt":ttR de um -:om ou,.t.rn ou r.inco nrnie+.,~ ,.:;m ·r.t)tl .. 
''a ~.,_ ...... , ... ~ .. ,_ ,.., " •·i..-!"i !"'-")"!' l"~t,. TU~- 1.i('Õ("g de n;o1t<t f"ii7l,.!'al'~ ~~1'rl r.un-

, •• ,,.. "c:!'• ,... ........... ~ ... """" .... t~ .. -- .. ~~ t:l":J.- "!i~r>l'(l um luxo do nobre- et'!r"o(i()t' 
• .... ~~, ....... "l"l:'>.mcntar, rep;to, eu estaria .._ 1l'fs!o d" Carntlllo ins!:ott. pe:a ses. 
presente. '.52.o na segW1da-!cira 
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Alega s. Ex.1', a1rda mais qua se­
ria. posteriormente, neCessari& a con­
vocação de sessões extrac.rdinarias 
ora, :Isso acontecerá fatalmente, pnr­
que o Senado não te!á tempo ape­
nas com sessõe ordinái-ias de dar v a­
são aos Anexos do ofçatU<mto que a 
Câmara come~ará a I enviar a esta 
Casa, a partir de doi~ da novembl'O, 
- Nestas condições, f5r. Presidente. 
peço ao Senado que aprove o reque.­
.r~mento. (Muito bem{ muito bem!) . 

t O SR. PRESIDENTE: .. 
~ I . 

Vai-se proceder à -;votaçfro. 
A Mesa entende que, em se tra­

tando de modificação Oe voWJjá emi­
tido · pelq · p~enário, hál nre<e-ssidade de 
quoTum regimental para aprovação 
dessa parte dQ requetimento. 

Os Senhores senadores qua apro­
vam o rt>querimento,j no sentido de 
que náo haja sessão no dia 1.o de 
novembrc queiram c nservar-:se sen-
tad·lf-1 (Pausa). I · 
. Está .aprowdo. · 

l O SR. ALOYSIO D·E CARVALHO: 

· (P<?la ordeml. Sr.j Presidente, re­
queiro ·.,·erificação da .votn~.;ào. 

~~ O SR. Pr~=:rnrn 1!!: 

~ Vai:.se proceder àl verlfica.;ão dfl 
vota;ao. . 

Queiram levantaL-se os Srs. Se­
nadores que aprovam lo reqtlcrimento, 
no sentido de que não haja SPfsáo no 
ãllll 1.0 de novembro I (Pausa). 

Queiram sentar-se Os srs. Senado­
res oue aprovaram oi requerimento e 
levantar~se os que vota:n ccntra. 
(Pausal. · , 

Votar<tm a favor, ~4 Srf:. Senado­
res e ~o'ltm .. 19 .. 

Não hÃ númcJ'O re .!mentnl. 
! Vai-Si! proceder à rhamada. 

PROCEDF.:-SE A l1!!4~>.·L~DA A QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENADO-

•' RES: I 
. ~ Vivaldo Lima. - aldem(l,r Pedro­
~a. - Anisin Jobim. - Prisco dns 
Santos. - Alvaro Ad lpho. - Maga­
lhães Barata. - C rvalho Guima­
rães. - Joaauim Pi,.(' . - Onofre Go­
mes. - Keminaldo cavalcamti. -
Ferreira dr: snusn. ·- Djair Rrindeir, 
- Ezechfas da 'Rnch . - Cfcero de 
Vasconcelo$1. - Aln.vs dP CarmJalho. 
- Attilin Vi1'ar:aua. Alfredo Neves. 
- Pereira Pinto - Guilherme Mn.-
laquias. - Jlfozart L go. - Let)i'rldO 
Coelho. - Marcondr>. Filhn. - Do­
min.aos Velasco.·- sta Pereira. -
Sil?Jio Curvo - Ot n"7. Mader. 
Flá11io Guimrtrã•.,~. - Gomes d~ Oli­
veira. - Ivo d' Aqui o. - Alberto 
Pasqualini. - (30) 

O Sr. Alfredo Neves, deixa a. 
cadeira da 1wes dP.nr.ia, que é 
Ormpada pelo Sr. Marcondes Fi-
lho. • 

0 SR. PRES!llEN E: 

' Responderam à c am&da. 30 Se­
~hores Senndorf's. 

NAo hâ número ara votação ·do 
reouerfmento. 

---~ Passa-se à 

ORDEIM : DIA . 

Primeira discuít'lo 4o Projeto· 
de Reforma Co stltucional ntk 
mero 1. de }954. que a.crP.scenta 
di.<::no.~itivn.~ ao Aíto das D!snosf~ 
c()P.C'; Com;tfturlrmÇ4s Transifórfrr.~ 
PMPf'I'T faww·rhlP- , sob no 242 
dP. 19!'>4. nn ,...,m são de Reforma 
Constitvcffmal. 

0 SR. PRESIDEN E· 

A di~cussão da re-sent.e matéria 
âeT"t'ndE" de q?Lorum rt'g:imentnl. oue 
Jlã.O E'xiste c;;nformt' o e11mnrova a 
eh~mnrla que- ncaJ::.a e ser feita, rn­
do oel~'~ aP'll M ... sa.- e tw lttm n.o 2 
da nrdem do dia: ~ · · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Segunda discussão do Projeto 
d.e Let do Senado n.o 41, de 1952, 
Ç:ue dispõe sóbre o · adtcional de 
insalubridade para trabalhadores 
marítimos <aprova.do em primet­
ra discusslto com emenda. em ti 
9-1954). tendo T'arecer, sob nll­
rnero 793 de 1954. da. Comisstio 
de Redac(fo, oferecendo redação 
do vencido. _ 

O SR. PRESIDENTE: . 

c:;hre a mesa duas eniendai que vão 
:.,er lidas. 

São lidas e a.poladas as seguintes. 

EMENDA N.' 1 
Substitua-se no art. 1.0 , a expres­

São: 
"correspondente a 25% (Vinte e cin­

co por cento) " 
"até 25% (Vinte e cinco por cen­

to) ... 
Justificação 

A lei deVe ter certa' elasticidade. 
nara que na sua aplicação se faça 
lustiça, atendendo os casos multiplos 
e cotnplE'xos rom . que ela val se de­
frontar na prática 

Sala dn.s SesEõe-s en'l 2Q de outu­
bro de 1Q54. - Othon Mãder. 

EMENDA N.' 2 

Suprima-se o ~ 3.(' do art. ·1.0 , 

Justif!cação • 

Trat~mdo-se de disoositlvo de lei. 
com caráte-r -~mperattvo. não se justl~ 
fica. l'lf'm .. ~ dE'VP. Admitir. Que a sua 
:~xecn~~o f;r!ll~' confl:icionada ao pro­
nunciament(l de órqfio.. que nã.o tn­
teOTam a ~rlmintst.rfH~ão oúhlica. co­
mo nroceCI"'"' no C11-C!O em nue o rPs~ 

.,ert1vo ~lnrficRtn dlverl'<'ir t!rt.c; aut.,rJ­
<'~.,{'1<>.<( oomryetPnt.pc:? A+.<>nd-er-[C:'P-1\ o 
<>in..ticato ou as anto.,.ldl'ldP.c; núhl'e<>.c:!:'l 

~OTY'~s pela rejeição do § 3.o do 
art, 1.0 • 

~0la n"" Sessões, em 29-10-54. 
Othon Miider. 

r, SR. PR~SIDL~:'lE: 

Em discvsstto o proj€to e as cn!':;n­
da.<: (Pausa). 

Não havendo Q'!JP"'!'l f., "a lH") r:'!, 
P? 1 '~v!'a,. encerro a discussão (Pausa). 

Fncerrada. . 
o nroieto. com as P.ffiPTirhs v,lta 

?<: ComiE . .,óes de Co"l.~tlt.lJic~'~'l P ,T1•<::­
tica. l~g-)c:lac~o Social, Saúde Públi­
ca e de Flnane-as. 

Di.<'C1ts.~t1n 'O'Telirnlnar rnrt. 132 
do' R~'ni,.,.,r..,fo Intern0) do Prn­
;eto de Lei do Senado n.0 '1. d.e 
1!)53. que põe· ,c-;oh a nrotecão do 
Estn..do os "Circulo,c-; Overários" e 
sociedade3 operárif1.C'; conqél1l!Te.C'; e 
dá outras providP-ncia3. P(lrec"T 
n.0 818. de 1954, dP: Comit>.~ão de 
Constftuicão e Ju.Stica pela in­
con.c;titucionalidc.de e inconvimi- · 
~ela. 

O SR. PRF.S!Dt:"'Tr.: 
Em discussão (Pausa) • 
N~o havendo quem peca a palavra, 

encerrarei a. discussão (Pausa) • 
Encerrada. 
A votação fica adiada 'POr falta. de 

número. 
Discussiío preliminar (art. 132 

do Regimento Interno) do Pro­
jebo de Lei do Senado n.0 69, de 
1954, que altera dlr:rposW,,os da 
l,ei n.o 1.316, de 20 de ;aneiro de 
1951 (Código de Vencimentos e 
Vantaqens dos Militnres) . Parect>r 
n.00 816. de 1954. da Comi.c;, .. iii'J a"' 
Constitui.;ão e Justiça, pela in­
constitucionalidade. 

O SR. ATTI).IO VJVALQUA: 
f Não fOi revisto pelo ara dor) 

Sr. Presid~nte, conforme comta d" 
om·eéer d::~ donta CorilJc:~f>o de Crms-­
tLtuiç:-ão e Justiça, votei pela incons· 

titucionalidade do projeto. N~ ver­
dade, data venia do eminente rela .. 
tor e da Comissão, não vejo qualquer 
eiva que venha sacrif1car o· projeto, 
sob essa aspecto. Pediria, assim, a 
a atenção da Casa para o assunto, 
uma vez que a matéria, quanto a .seu 
mérito, é da smais importantes, a 
fim de que, por ocasião da votação, 
reexBmina.sse a matéria. No encami­
nhamento da votação, pretendo adu­
zir novas· considerações a respeito, na 
expectativa é.'e que o assunto,- que não 
me parece transcendental, possa en­
cantar no plenário o acolhimento que 
espe1u. (M;:.;.fto b!mQ). 

O SR. PRF~•ll.E1•TE:". 

Co-ntinua a discussão. 
Não havendo quem peça a paln·rra, 

declaro-a encerrada. 
Fica adiada a votação por falta de 

número. 
Em dlScu.ssão o Requerimento do 

nobre Senador GuilherPle Malaquias, 
lido e aprovaC.'O durante a hora do 
expediente, segundo o qual, nos têr­
mos do artigo 126 letra a, requer Sua 
Excelência a inclusão nos Anais da 
entrevista c~letiva, dada ontem pelo 
qeneral Juarez Távora à imprensa, 
sobre o assunto relacionado com a 
exploração do petróleo nacional. 

Em discussão o requerimento. 
Não _havendo quem peça a palavra, 

declaro-a encerraC:a. · 
Est~. encerrada, ficando adiada a 

v<:taçao, por falta de número. ' 
Vou submeter à discussão o Reque­

rimento do nobre Senador Vivaldo 
Lima, lido e apoiado na hora é.U ex­
pediente, em que S. Ex.a, nos têrmos 
do art. 90, letra a, do Regimento 
Interne, em combinação com o artigo 
126, letra c, da Lei Interna, requer 
inclusão, em Ordem do Dia, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n. 189, de 
1954, cujo prazo. na Comissão C.'e Fi­
nanças, já se acha esgotado. 

Em discu.s.são. (Pausa) •. 
Nenhum Sr. Senador desejando 

usar da palavra, declaro-a encerrad:1. 
·Adiada a votação pc:r falta de nU­

mero . 
Vou submeter a discus~ão o Re-

1 querimento Co nobre Sehador Mozart 
Lago e outros Srs. Senadores, em 
que SS. Ex.a solicitam, com funda­
mento~ na letra O do art. 126 do Re­
gimento Interno. a inserção, nos 
Anais 4o Senado Federal, do notável 
parecer do 1urista bra.sileiró Doutor 
Leopoldo Braga, sôbre o direito de 
efetivação que, em face C:o Direito e 
da Justiça, assiste aos funcionários 
públicos interinos com mais de cinco 
anos de. exercício. 

Em discussão. Wausa). 
Nenhum sr. senador desejando 

usar da palavra, de-claro-a encerrada. 
Adiada. a votação, por falta Ce nú­

.n1ero. 
Está esg.:tada a matéria da Ordem 

do Dia. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
'tlNáo foi revisto pelo orir.dor) 

Sr. Presidente. numa das últimas ses~ 
sões, tive oportunidade de trazer ao 
conhecimentO c.'\1. Casa as lamentá­
veis consequéncias das enchentes em 
Santa Catarina, sobretudo na Vale 
do Itaja - com graves prejuízos para 
aqu'::'la rica e próspera região brasi­
leira. 

Acabamos de receber -' nós, os re­
presentantes ·daquele &tado no Se­
nado ....!' o_ seguinte telegrama: 

"Associação Comercial e Industrial 
·de Blumenau, em face· dos calamito­
sos efeitos ocasicnados pela enchen­
te do Rio ltajai Açú, interpretané.D 
unânime sentir da população de:;:ta 
cidade, vem apelar para os nobre~ 
re:;Jresentantes d::> povo a fim de que 
sejam mmorados sofrjmentos daf.. 
classes men··s aba~taCias, que tudo 
nerd~ratn na vora~em é.as águae 
1\fm-o apêJo, pPdimo~ seja ouvido Go­
vêrno e po\·o brasileiros enviand"' 
m·o:f>nt.em~nte. rf'!'!Urfos fiml'JCPiros 
o· m'f'jhf.,os ~fi., at~ ~g-· ra c~l~nlnrl"~ 
em mnis Ue cinuue.ot.á .milhões de 
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cruzeiros, sem computarmos prejuízos 
opasionado~ à lavoura. Esta Asoscia­
ção, d.e class~. na certeza de que te .. 
nha su~o. extmto, no Brasil, o regime 
demagogtoo, CCnfia. plenamente que 
O! altos. drlgentes da no.ssa pátria 
nao deixem no abandono brasileiros 
residentes neste rincão da pátria 
brasileira. Respeitosamente. Frede­
rico Carlos Allende Pl.'esidente Asso• 
ciação Comercial de Blumenau". 

ll;.ste, Sr. Pr~sidente, o apêlo an .. 
gustioso que a Associação Comercial 
e Industrial de Blumenau c'irige ao 
Govêrno da República. · 

Estou certo de que o Poder Exe· 
cutivo, usando da atribuição que a 
Corutituição Federal lhe confere -
abrir créditos extraordinários - não 
deixará ti'e atender ao pedido aflitiva 
da população daquele próspero rincã.o 
brasileiro. <Muito bem; muito bem), 

O SR. PBES•fl.Ii'J'E: 
Nada mais havendo a tratar, de· 

claro encerrada a sessão. Designv 
para a de .segunda-feira próxima a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de Re­
solução n. 0 47, de 1954, apresentado 
pela comissão Diretora, que nomeia. 
Evilásio Veloso e Odete Lopes de Al .. 
meida, 1·espectíva1nenté médico e en­
fermerro da Secret.ana do -Senado Fe­
deral (em regime tle urgência, nos ter­
mos do art. 155, § 3. 0, cto J(egimento 
Interno, em· virtude do .ttequerimento 
n. 0 479. do Sr. Senador AlfrE::do Neves 
e outros Srs. Senadores, v.;>rovado na 
sessão de 28~10-54), depenuente de 
pronunciamento das Comissões de 
Constituição e Justiça, Serviço Público 
Civil, Filianças. 

Votação, em discussão preliminar, 
(art. 132 do Regimento Interno), do 
Projeto de· Lei do Senado n.o 7, de 
1953, que põe sôb a proteção do Es­
tado os "Circulas OperáriOs" e socie­
dades oper'::'.rias congêneres e da ou­
tras providências, Parecer n.0 818. de 
1954, da Comissão de constituição e 
Justj.ça, pela inconstitucionalidade e 
inconveniência. 

Votaçún, em discussão preliminar 
(art; 132 do Regimento Interno), do 
Projeto de Lei do Senado n. 0 69, de 
I9E.-,,. que altera dispositivos da Lei 
n. 0 1.316, de 20 de Janeiro de 1951 
(Código de Vencimentos e Vantagens 
dos Militares! . _Parecer n. o. ~-lt1 de 
1954. da· Comissao de const1tmçao c 
Justiça, pela inconstitucion~:tlid3de. 

Votação, em discUssão úruca. do Re­
querimento :h. 0 4.78, de 1954, do Senhor 
Senad.ar Mozart Lago, pedindo inclu­
são em Ordem do Dia nos têrmos do 
art. 90 .. letra e, do Refiimento Interno, 
do ProJeto de Lei da Câmara n.0 169, 
de 1954, que permite a conversão de 
lcença especial em prêmio pecuniário. 

Votação, em ·discussão lmica, do Re­
querimento n.o 492, de 1954, do Sr.· 
Senador Guilherme Malaquias, pedin­
do a transcrição nos Anais do Senado 
da entrevista coletiva dada em 28 de 
Outubro de 1954. pelo Sr. General 
Juarez 'l'ávora sôbre assuntos perti­
nentef à exploração do petróleo Na .. 
cional. , · 

Votação, em discus,· ~ única. do Re· 
querimento n. 0 493, ue 1954. do Sr, 
Senador Vivaldo Lima, pedindo a n­
clusão em Ordem do Dia do Projeto 
de Lei da Câmara n. o 189, de 1954, 
que cria, na Justiça do Trabalho, a 2.a 
Junta de Conciijação e Julgamento. 
com sede em Be1ém, Estado do Parà. 
,Votação. em discussão única, do Re­
querimento n. 0 494, de 1954, do Sr. 
Senador Mozart Lazo e outros srs. 
Eenadores, SolicitandO a imerção nos 
Anais do Senado do parecer preterido 
pelo Dr. Leopoido Braga sõbre o di­
reito de efetivacão dos f';erVidor.es in­
terinos com mas de cinco anos de 
."!xercfcio. · 

.Primf'ra. discussão do Projet.r. de Re­
!or!"Vt Constituc:onal n·." 1. de 1954, 
"tP~ RCfE.'"CPrta rliEIJOSitiVO~ Afl Ato daS 
DlSJ.OSíççõcs Const·:tucfonais Transtó-



rias. Parecer tavortivel. sob n.0 242, de 
1954, da Comissão de Reforma consti-

. tucional. . · , 
· Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 315, de 1953, que asse­
gura a inclusão, na Tabela única de 
Extranumerários Mensalistas do Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e Co­
mércio, na função de Identificador, 
dos servidores que exerçam aquêle car­

.go a titulo precário (incluído em Or­
dem do Dia nos tênnos d,o m·tigo SO. 
letra a. do Regimento Interno, em vir­
tude do Requerimento n. 0 132, de 
1954, do Sr. Senador Djair Brin<:\e"iro, 
aprovado na sessão de 7-4-54); tendo 
pareceres favoráveis, soti ns. 777 e 
777-A, de 1954: -:espectivamente das 
Comissões de Finanças e do Serviço 
Público Civil e dependendo de pro­
nunciamento da Comissão de Consti­
tuição e Justiça. 

Encerra-se a sessão às 16 llo­
,ras e 50 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ASSIS CHATEAU­
BRIAND, NA SESSAO DE 14 DE 
OUTUBRO DE 1954. 

O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND: 

. - "Hâ, Sr. Presidente, duas coi-
888 que "ivem geminadas neste pais : 
o café e a taxa de cã.mbio. Se o 
primeiro está solvável, nos merc-1d03 
mundiais, porém principalmente no 
mercado de consumo american,J. a 
taxa de cã.mbio corre paralela com 
a solvência cafeeira. A prosperi­
dade naciona.! está minada tôda vt-z 
que o café entra em crise de preqos, 
em crise de vendas, nos Estados Uni­
dos, como agora acontece. 

Por .que o dólar está a 64 cruzei­
ros n-o 'rH''rçado 1ivre ? Por que será 
que os ág-io.s de dólares adquire~ co­
tações fantásticas, nas· licitações do 
Banco do Brasil ? Por que há cir­
cunstâncias desfavoráveis em Front 
Stre~t. determinando a queda do 
nosso produto-chave1 abaixo, muito 
abaixo das cotações do preço m1-
nimo, ·fixadas pelo Govêrno Fed.?.ral ? 

Não se pode alegar que ns autori­
dades brasileiras não tenham atuado 
com firmeza, tanto nas questõe~ dos 
preços mínimos como na da susten­
tação da taxa cambial. Esperavam 
os esp€culadores baixistas, que o Go­
vêrno Federal cedesse num dês.se~ 
pontos. Os rumores em sentido con­
trário ~iveram confirmação pos!tiva 
com a. d-eclaração do Ministro da "Fa­
zenda. ·Mantiveram-se os preços mí­
nimos e o valor da taxa se aguf'ntou 
inalterado.· Os cafés colombianos, 
cotados ~empre com ágio de 4 €" até 
5 centavos sObre nossos, recuaram 
nas suas cotações. 

Pens-ou-se· o mês passado quando 
os colam bianos retomaram os ágios 
abandonados do seu produto ~ôbre 
o nosso, que encontraríamos. no seio 
dos cafe:zistas de Nova Granada o 
ponto de apmo que havíamos :'l€rdido 
c de que carecíamos para salvaguar­
da de cotacões raz.oâveis. 

Mas o avilnço do comêrço de se­
tembro :os colombianos para ret'upe­
rar trincheiras abandonadas volun­
tàriamente, sofreu um novo processo 
de inversãD. em seu ritmo.~ A ano­
malia de que pareciam corrigido~ os 
nossos bravos competidores, nos mer~ 
cadoo de qualidade, ressurgiU no ho 4 

rizonte, mrgamente outra vez, os co­
Jombianos. no mercado ffs:lco do pro­
duto 03 ágios :d.e seu artigo sôbr~ o 
oosso. 

A crença que movia todos nós Até 
ontem, era a de que jâ havia sido 
superado o periodo de adaptaçã., do 
mercado externo ao regime da ins­
trução 99. Sustentadas aqui base 
de financiamento e preços minfmoo 
~ que mais esperam os operarlores 
lá fora para largarem as suas v~lei­
dades ·de trazer o café a cotnções 
abaixo ie 50 cents por libra uêsc ? 

Entretanto, as noosas exPortaçÓ""~'~ 
de café para os .Estados Unidos está-:> 
lony.e oe ~f' nmmali?.:trem. Atk a?:o­
ra · n5..o ~-e conseguiu sanear em nada 

<.:.S.:."-'.:.".:.o.:.I.:.I)~---=~O::.:::"t:::u::bro de 1954 249_~ 

uma situação, a qual Bnbsiste jeU .. nanciamento, que cor.~eoa em 1-i del Subsiste ninda. entre os torra·Iores 
cada. O "Wall Street Journal", di ... outubro do ... ..,ano findo e o outro da da América uma densa camada de 
zia em setembro último que uma ca- fixação do preço mimmo, segundo a dúvidas quanto· à segurança da nova 
deia de lojas americanas acusava lei brasileira em 81 cents. O pri- p01itivt de Jaté do BrP ~. Todos êles 
êste ano, em comparação com 1953; melro determinou urna corrida para perderam dinheiro com as c,JnseQtên .. 
uma quebra de 25% em seu consu· os pre<;os altos tão f'"'{austiva QUe cias da instrução 99. Por !:!Ue toaos 
mo. Nada justifica a queda per.. ela terminou em 30 de junho cvm estavam c:-mpr~.dcs, em pequenos. 
si.stente dos preços do café, düde êstes scores: a Améric:~. Centml t5da stocks, de l, 3, 4 e 5 mil sacas. Nos 
da sua posição estatística, que é a,Je.. vend!d::t, inclusive R Colômbia e 0 Estados Unidos, o industrial não o-os .. 
nas excelente, de::oois das geadas. que p. .. 9 .,ll com três milhões de sacas de ta de perder dinheiro espe<'nlall'do. 
cairam no Paraná e em São Paulo, stc>ck, em '30 de iunho ú1ti.mo. Quem perdeu dinheiro com. a nossa 
o ano findo. Descontam 05 comp~a~ o mês findo, Sr. Presidente, o oue baixa de preços, ficou e está em 
dores da Jxllsa· de café uma pre~U· ~ n~f~ ,r,')dUZ~U • ~ólares- dólai-es condições de desapontamento. 
mid::t. fraqueza d{> Gavêrno do Brasil. d€' verdade, mal atingiu a dez mi- ~sse é um dos fatores, em v~r~ude 
Estão certos de que aqui não dis;lO~ lhões. com que iremos pagar, ~6 0 do qual as linl!as de comét•cio entre 
mos de recursos próprios para nta~ nosso netróleo, se o café não oro- o Bn:.sil .e os Estados .Unidos Pstão 
lhar a baixa quase diária das C1ta .. porciona nem a metade dos dólares obstruídas e continuarão cada vc,. ções. Reputam os preços 'de 6;; a . 
6e. cent..'\ uma aventura va1orlzadora de que carece o pnls para adouiri-1o? ma1s obstruidas. O comércio amer1 
entendendo mais que 0 nosso mça.. o Sr. onotre ·Gomes - v. FJ.::.a. cano caiu e, ao mes1~o terr.po, 
me:nt,3 cambial nS.o reclama preçoa permite um aparte? • · t.orradores se obstinam em não f~· 
tão elevados para pag.armos as nos- o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND stock. Nosso café se acha, retido n. 
sas importações dos Estados Unidos. - Com todo o prazer. · portos, provocâ.ndo o nó de· e8tJ: _ .. 

Chegou .. se a supor aqui que tE'ria- O Sr. Onofre Gomes -·Ainda on- gulamento que se vê, da malor linha. 
mos pelo menos unia vez, nos últi- tem a Colômbia baixou sensivelmcn- de comércio externo do Brasil. 
mos tempos, a iniciativa no tne"~"cado te o preço de todos os seus cafés. Po1· outl"o lado"(ê"lsto eu o comnro-
de café, com um esfôrço de rep<!ra.. VCl pessoalmente êste ano) nos Êsta-
ção, devida a tantos anos de sacri.. O SR. ASSIS CHATEAUBRIP.ND dos Unidos e~iste a convicção de que 
ficios e renúncia. Afinal recuperá- - E' exato, Sr. Presidente. A Co- o Brasil pretende depreciar o cruzerru 
vamoo dois anos de liberdade de lómbia não só agora baixou o seu NãQ acreditam os americanos que 
·ação. em virtude de uma posição ,..,reço abaixo do preço mínimo bra- aqu.i se continue a atribuir a no::.sa 
estatística .satisfatória. Não !JIIdé .. silelro, como 0 presidente da sua moeda um valor que a 'ela. f'fetiVa­
ramos manter o preço de 87 co?nts. Associação de Cafezistas iã decla- mente não possui Acham êles o cru~ 
Estava hem. Era excessivo. Ma~ o rou f!Ue· o mundo cafeeiro aue vem z~i.r~ beneficiado por uma cotação ar­
preço de 2.682 cruzeiros por s.aca não é de superproduçPm. Pl'àtiêamente tificial, _dada pelo govérno, A quebra. 
seria tolerável para um mercado rico sem café para colocar, poroue em~ do padrao da nossa moeda e out.ro es­
d':l. inv~jáv~l pros-peridade dos Esta .. barcou todo o seu na hora do nosso pantalho com que vive assustado dia 
dos unidos? rush frusto, os colombianos se ar- e noite todo aqu~le que comercia com 

No primeiro Sêmcstre dêste ano, e::tnizam e ao seu comércio, para cs o Brasil lá fora. 
recusaram as nossas vendas para os dias que vêm, que prometem ser du- A instrução 99 n5.o ê uma prova 
Estados Unidos, de 4 milhões de sa.. ros. Existe mesmo ali uma prepam- disso? 
cas para 3 milhõ~s e 600 mil. En.. '"'<io micológ!t"~. ryara se ir acostuman- As out.ras sé1·ias razões pelas quais 
quanto perdemos 400 mil sacas W%) do o povo às novas correntes óe os capitais estrange-iros se du-;tanc1am 
no comércio americn.no, os cafós af9.-· superprodução câ!eeira. f!Ue apare- do Brasil, prefet·indo os juros b:uxos 
canos avançaram ali, quase 400 mil. cerão a começar do ano novo, ttUan- do Uruguai, ou então a Vene~.uela e 

o Sr. Ruy Carneiro - Nada po- do vemos o Brasil ameaçado· de nas- a Colômbia, são a excitação naciona­
derâ haver de mais inquietador para sar com 5 milhões de sar:as dest.a lista, a campanha tunesta que aqm se 
a est.-'lbilidade econômica e SO"Jcial oarn a futura safra. a qual nromPte faz contra €1es, e a inseguranca em re­
do país do que êsse recuo em nossas ser entre 16 e 18 milhões, pr1a. nbun- Jação ás taxas de câmbio dos jurr-
exportações de café. dâncín dn florada, e_n São ·paulo que êle devera produzir e em· reh1 ••.. 

0 SR. ASSIS CHATEAUBRlAND e no Paraná. ao seu retôrno. Trabalhando com i.ll• · 
_ As cifras do nosso comércio de Considero que a Colômbia nos moedn, da mais débil conversibilid ...... 
café não podem ser mais pencsas ... ,.,.iPh, porr"!ne a vemos dentro de que garantia poderá oferecer o Brasil 
e aterradoras. o que eu escrevi. ciclo da nolitlca da contrição de ao inversm· estrangeir::~ de que o s~u 
hâ pouco, nos "Diários Associados" preços. Sôbre os Estados Unidos, capital, no dia em que êle se dispu­
é uma expressão da verdade, os nos- '"'"11 h1TM 1nrlkio tl"t StHl resolucão de ser a levá-lo daqui, sairá na mesma 
sos aliados americanos recusam-se não comprar café pelas cota-ções taxa em que o converteu ,para aplicá­
a pagar o nosso caté ainda neste atuais se pode ter mais nitido do aue lo dentro das nossas fronteiras? 
período de ,escassez, acima de 50 a politica dos torradoreS de sr'l com-
cents. Existem ·mesmo aqui dentro nrarem da mão para a bôca. Er.: ju- Combinem-se estas duas desconfian­
representantes de poderosas orgam· nho dêste ano, o stock americano de ças: a da segurança dos preços do ca!"é 
zaçôes distribuidoras em larga e.s- cafê atingiu a 430 mil sacas. Não cum a da estabilidade do valor oficial 
cala d~ nDsso produto que falam no era nada para um país oue têm 0 do dólar, e ter-se~á completado a 
algaí-ismo de 4i) cents ·- 0 que seria, maior consumo dêsse pro.duto no sômbria paisagem americana que está. 
hoje ou amanhã, uma. ruina para o mundo. Aonl., no Ministério na "F'n- custando ao Brasll tantos dissabores e 
nosso pais, que não poderá mais em .,.enda .. nn Banco dn Brasil. em San- tamanhos pesadelos. 
1954·, viver com os dólares' com que ~o~. a convicção era uma só: oLe na Como se nã.1 bastasse a gravi"sim'l 
êle vivia em 1940 e 1941. Tôda a hora em que 0 Brasil tivessf' df"Cisf,o conjuntura do café, temos ainda a 
Nação \qui reconheceu que a cota- para derrubar as suas cotarões ~'xa- diatese do papel moeda de curso for-
-ção de 87 cents era pesada para os treradas, o mercA.do amt>ric~no :nos çado • 
próprios ('Onsumidores americanos. acompanha, dando sua confiança no O Sr. Veloso BOrges - E' fora de 

Havia um certo artificialismo, .,!esse O'Ovêm!) oue assi.m lea1mPDt.e ag:~- dúvida a diatese ó.o papel moeda de 
preço, eu o reconheço agora, já um :::e. Estamos em outubro, e não f>aiu curso forçado. 
pouco tarde, é verdade, para não se na~a. E.c;ta-se ho,ie na situa-;ão r.n- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
cometer o êrro que muitos aplaudi- teriOr à instrucão i}g, 0 café c.mti'11la - Nosso pais, Sr. Presidente, está 
tam, incluslve ~u. Agora, virem os a· sair em dosrs homeonâticas. Não tomado de um dos mais abominávçis 
americanos de 87 para 40 em poucos existe stock na Amérira do Norte. vicias que podem levar uma nação ao 
meses, quando êles sabem da ext.er.· .Perderam os amrricanos a confirm- aniquilamento e à ruína. Temos a'"!·. 
são da ferida das geadas, será Q 1las~ ca na firmeza de um govêrno, .-.ue ministrações que se sucedem \lra· 
um convite aos comunistas para que ~f. d i 'i cada vez mais parecidas com as oufr ... :.. 
venham encontrar aqui matéria pri- êl 7 oã<~ preçnl~ m'nlmnr;, para que E t6das (talvez com a ex-reçâo da r; ' 
ma mais que inflamável para o êxito ~s n ° se ntimidassem Mm ne- Sr. Wnshingttm Luls que aliás n;.;,!) 
nas massas da .sua campanha ~.nti- n ums. • teve seu govêrnfl V'lrrido Df'lo tufão õe 
amerl·cana. O r. onotre Gomes - Permite 

V nenhum~ guerra) vivendo do mais i] e. 
'lm economH·a na.ullsta me cha·- . E:xa. U!ll aparte r •ASS(mfimento lt" d d" t ·'""~ ..1 d f!. IJTIO oo expe 1entes: o "agamen o 

mava a atenção faz. tr•s meses, para u,o ora or) - Não revedará iSto a d d bl" . d " t d d e espesaf: pú tca.s rnm errn«f\ões e 
estas cifri\8! o Brasil entre rr..aio e acen ua a ~sconfhmea qne exi.'lte .curso forcado. F.lab"ra .iá o Congres .. 
julho de 1922 exportou 123 milhões contra o.s doroc;:diftlF'fltos brasileiroo do dl'!ficit. A., d~spesas públicas 
de dolares de café. O ano pass~do no r.nmryr fl:> mnnças. s.o flxadl'ls peln Congresso, com uma 
em igual período só se venderamaaul O SR. ASSIS .::ru . ..,.....,•Tl"P,~T,"-:ND incont.lnêncla df' gastos, que dá para 
81 milhões. :tste ano, no mesmo lap- Náo 4 '"Ir C"~"",..," rl~ flnanM. ir>_quietar. A se~nir, vem n administra .. 
so de tempo, o café rendeu pouco Che~nrf"j r.té onde> V. F.'7. 8 ;ostn.,.ia ção. e, por sua vez. se d~?smanda. com 
mais de trinta milhões... l"lUE' eu ct>eo-M~c-e. M -reservqs dJs a fnlt:t de compost.urEP <me ~1\hPtn<:l~. 

Onde irá acabar, não dire1 o café, c1rculof: c<tfPr>irc~ n'<1Pric1n1s ~e no- P,ID out..ros- encargos não autorizados. 
mas o Brasil, com uma reação dessa c<>f::<:::~rn 1"'1"1 tr~n'"~ rl0 cnf~ mAsmo. A df'nt"rn dl'l mesma órh:ta .jp irre.r::nnn!"A­
indole do único mercado para r,nde inst.ruyão 99 n<in fol u'Y!a bombn de biHdadP do le~.r::lat.ivo. Peln que se vê 
realmente se vende numa mneda dr> ... f.t"rrl"m~nt, ou~ ~iV:;>5R€' caid0 ~óbl"e a ; .. ,.f'.,T'If'ln~abillr1l'ld~ ~ P,"€'1"91, 
curso internacional, o produto quP o merc·H"h d'"~ r<tff>. Foi um impact0 "E~ virt.nn~ õe 11m nrr"!'rtn ropsti-
é o centro da vida do pais? ::~tômir0 '"'''"' coi!leJ• de surprPsa gre- tuciomtl. claro insofis-mávPJ HlJJir~r 

A instrução 99 começou "!. anular '!OS e t.rn1en'lll, istn i>. brr .. ~ilei:roc- e ~!lf'"'"?~'~t~ p flUtori7~r f"lh."''+llr' dP o11e. 
os preços que decepcionaram os~on- :tmf'l""ÍC::ln"~. Os nrF'll'7.os fomm t"io ra"f'P<: Õ" rrPt'!''"" P P:IDi!'ló~!' rlP ~m:to 
"umidores n:-Jrte-::m·,P-r;,.!'!tJOS. ~.!"<:<J. jpr:: ... ""!'fln<i"'~ -r<> At't1?1"1('"l. cr:m'"l arul O::; fr:•·"r>n.., .-r:" fltrlhni"ó"r:: do Con~N"Sf'O 
trução envolve a confissão tácita dei n'")"!!":"r1"'r<>r:: ,...~,.l..,,.., ... ; .. d'"l P.i" e :-:;..,_11-[ ,~ ......... ....._,1. ~",._"" !'~,., ool.c; çom a S2n­
dois golpes de alta Pl""cliil"« n"'-h Rra.- tcs, .se viram Pnt51" f•1lminad0s çuan- .. ::" ''" ..,.,., .... ,}~"""~+-" 1'"'"',. ,,.. ..... ., F>V""" .... :>F<>a 
sil; 'O da elet•ação àas b:.\ses do fi~1 t" w a e Front Stree: j t1') E'::-Nldo mJp•·pmo. f1!J' 'TI'OVidcncl~-
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mos sôbre os meios de co rir oa gas-J da pr. oteç-to a lUas divisas, de sua Para a agflcultura falta tudo. Nem , ... ,úteis funcionários públicos em nOs· 
tos que o EXecutivo não pode pagar tnoe<úl a gastos os mais.,.desatinados. um cruzeiro, todavia, para obras sun-· SI'J pais. A Prefeitll!'a do Distrito Fe .. 
com a recéita normal dos n1postos uu [ o oólar (je 13 cruzeiros para a Mart- tuá~·ias e desnecessárias, como o sta- deral poderi:i ser administrada cont 
com opemções dl}1ocredito. · ;nha, o Exército e a Aeronáutica se di um Municipal e o desmonte do Uln · têrço do funcionalismo que tem. 

~i.<:te excesso de despe as? A ad- 1 tornou de tal modo· elásti<:o, que tle Morro de santo Antônio. o Sr. Hamilton Nogueira. - Estou 
mimsr.ra<:-ão da Executi~'O ultrapassou/servirá depois "para o congresso t.am- o Sr. Apolonio Sales- V. Exce- de acôrdo com v. Ex.a neste ponto·da. 
ns autor.:t.aç~ões contidas n lei da des- bém imJX)rtar. viaturas destinadas ao lência dá licença para um aparte? existência de milhares ~:! func!onário3 
pesa? , U!::O pessoal dos seus membros. Foi O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND inúteis. 

A1 esta o CongTesso pa ·a supri-1~, também n mesma coisa na Indoné- -- Com prazer. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
seja _de que recursos f ore <e os. ~~-Is cta, quando os 'holandeses partiram, O Sr. ApoZoitto, Sales - Gosto - Não con~estc. que a Prefeitura do 
à mao sao mesmo ês.:ses as e!Dis .. o:s e oS "naUves" entenderam nue- não imensamente que V. Ex. a ressalte o .. Djst!·ito tenha funcionários exempJa• 
deslastreadas) daqUilo · ue. ele nao era possível a um bom nacionalista, fato de não faltarem· recursos para res, De resto, hã um funCionalismo 
achou na receita p_ar~ se bnr. _ instalado nnm servi\O público, dis~ obras como ateiTos da Baía de Gua- de elite, nela e nos ministértos fe .. 

Mas a norma ,nao é es ; . Esmaga pensar 0 seu veículo automotor por nabara e de~Tubad!'.. de motTOs. derais. que honra o nosso p~.!s. Maa 
do por u~ v~lume. de cré ... tos ~.berto~ conta do erário. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND êsse funcionalismo vive asfixiado em. 
e ?~ rcahzaçao. ac1ma. da r~~das·~ da Contemphmrto do estrnngeiro. onde - Obras P.~M l<>v!anas e destituídas- co:ua legítima aspiração de salário:s 
er~no, o ~e~ut1vo emlte ,. v ,~d';.,_ est_:'l.va a.torrf'nt~ da inflação no seu de valor el.!onómico. !Xlmpen.sadores do seu esfôrço,_ da sua 
t?ltO_P. a d1re1t<0, sem som .a d ..... u. '"JaJs Lemne exclamava: J Sr. Apolonin Sales - V. Exce- dedicação ao serviço IJúblico, por uma. 
nzaçao legal_. . · -..:.. .. "F..steiamôs quif.tos. A inflação lência sabe que existe u~a lei muni- chusma de servidores ineptos, depen-. 

E' conhcc1do o trecho ngehcaJ do h·.., v, lh -n • A '"'"1 d ciplll dispondo que certa parcela da durados nas re_p=u-tiçõ€.5, _por simples 
__ _,-ela tório da gestão finan· eira federal d··;'-'~,. a y-..r nos .. ' 1 ~ P1 ~t-li>n~f a ·'trrecadacão do Distrito Federal sejs filhotismo. . 
· cor~spondente ao exerce o dz 1949: c e;,?!"~~~a ··0r)e1 .. segu.ra n a v a ienositsda no Banco da Preff!itun, O Senado ignora. quantas escolas 

"?Odemos dizer", esctarec o relatório, 0Ê.: f~.~ s '~1~d",···da que fs s '1ara financiamento da· urodu~ão da municipais tem o populoso bairro de 
#J ue 0 Plano salte estás~ do ex~cuta- 0- · · CL m 1 0 pa .e l3aixada Pl,tminense. No entanto, ·· ~-abanaca: ~&"'enas três. Haverá· 
dci com emissões ç.e papelfmoeda". O en~untra num~ ~os A n:OJllentos. ~lals essa legislação não é cumodda intef-· quadro mais ac::tb_runhador de despre .. 
pl!'lno Salte, acrescenta o elatório ofi- ~n~l.os da .sua ex.~SI:.êncla,, no.s ulhm?s ramente, ou o ê parcialmente, e dessa zo pêla instrução popular do que êsse? 
cial e "L"'J.trc§ empree dim.E.ntos" · -~-:npos. fedem·se .90? dirigente~ pu- tormn sem1Jre faltam recursos ao Do quadro do funcionallsr.1o munici .. 
vem.~e afinal a saber qu o bilhão é bllcos '!tos. de: TJatrrotlsmo refletldo ~ Banco da Prefeitura para o financia& pai dO D~trito e do govêrno federal 
tanto de cruzeiros, d~$pend(ldos no so~- ~e !"en!Jncm. 188~ para que os ~xem- menta da lavoura. Por que não se no Rio, se poderia tirar e encaminhar 
vOOouro de dólares q•te lé a rodov;.a Jos rle A.bne~acao das suas a~ttudes ":Ump:re essa lei benéfi~. ne.cessãria e 200 mil pessoas para trabalhar, naa 
Dutra não leva outra orl~em. Todo o 'X)ntrib~am TJaAra. educa,r o ~ovo. No 'i ~perativa pata o abastecimento do terras ferteis do sul dà Goit.s e do 
· t moído no gran~ tronco de ::len-aàNro decemo, aou.1 s~ vtve er..tre Rio de Janeiro? ~·arte do Paraná, com um aproveita. .. Cimen o . '..3't · , t p ~ a · comunicações, entre Sãõ aulo e ~10, ~ c~-e;., n e o ca o e. erL•emos a c - O .SR. ASSIS CHATZAUBRIAND menta maior para a renda nacional do 

foi pago com p::tpel-moed , arbitrána_ '"'2C~dac1e. n:ua viver d'as -nossas pró- - sr. Presidente-, não tenho por que que deixando-as oonf!nadas nas re-. 
mente emitido pelo govên o. Cimento, ...,._.i~s ~nda~ Cr!ou-~e Un_t mer(';~do acrescentar uma virgula às palavra-s narti.ções do govêrno. onde nada fa-. 

cdra e rn5.o de cbra. , 1e lm_u~rtaçr-.o muito super1or às fôr- dêsse conhecedor sa~az dos problemas zem e nada nroduzem. 
P A inflação induz o brasilleiro, que vê ~as flstc~.s do nais. E m~tro de des- ?."'tC" l'lecu?,ria.o; ct· ... Bra~il... ·O Sr. Ha.müton Nof'tteira - Estou 
05 seus governos gastarein, de modo "1es~;~ dos t!overnos. snper>or aos res- n Sr. Apolonio Sales - Obrigado rle acôrdo com V. Ex. a no que se re-. 
desbragado, a também ~spender.por '1ectivos er?rio~ del~. . a v. EX.a. laciona com o elevado número de fun .. 
sua vez 0 que pode e o q e não pode. Como por:t<>rá. este 1JOVO VIVet::, des- O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND "ionários municiuR.i3. Não é admissi .. 
Rico de papel-moeda, o osso c.ompa- ~r.n"'!e...·r .. io 4.']% da Tenda do seu ca- - . , . dêsse segnro administrador e. vel que uma PiefE>itura gaste quase 
triota se supõe milionári de _bens_ e r-,ital lirmh1'l" em l:'onstrucõe!l: imobi- l)erfeito conhecedor do crédito púbU- 91!% da sua arrecadaeão Com o paga .. 
serviços. Estimulados pe a a-;ao dts- li~,.! as t;lri'~.rncl.as e dos governos. lXI, oue é o Senador A~Joionfo Sales. mento de pe.'iSoa'. E' preciso que o 

lkente dos govemos, J>Ol' via de regra) Em nen'l1nm Est.aclo d~ F.urO""'la. da ..])esejo, porém, ressaltar o fato - Sr. Prefeito tenha a coragem de no-
~mlss('l.~ de uma maior s veridade no "-sia. da Amérir.R se AnUe:=! um coe~ ~ para êle pedir a atenção do Sena- mear serventuários apenas p.ara 011 
contrôle ans· imnortacões, tlancamo-nos ~~e!~nte dessa altura em imóveis ur- do - que em tôda parte do· mundo, cargcs de tndi.s!Jensável rreenchlmen .. 
aos m<>rcados intemacion:lti.!:, dispostos !)~~os. sobretudo nos países tropicais a .to obedecendo, Porém, às normas clãs .. 
a com;;rar tudo 0 que pOd mos e o que o Pl·e.si<:tent.e d:l Renúhlicn iá rl.is:<:-" preocuoo.ção desesperada de goyernos sicas de. oon·cursos públicos, melo de 
não podemos. · · ~u~ enquanto 0 Banco do BrMil dâ e 'Produtores é conseguir água para apuracão das competências. 

f d d Jor- \ ]!'!~aura um crédito de 47% do seu alimentar a. \T!da agrícola e a 'vida O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
~- No"~~ brtlJ~~~tes con .r des d~ uma 'Yloviment.o. 0 Sf'U e.nmento. dP. pro- pecuária das áreas escolhidas como -V. Ex.• fala cotno um maridatário 
nal do Com-érc:o. mostta 0 iucão corre:-.ponde npenas a 5% de cent.ro da sua produção vegetal e·an!A honesto da gente labori.a.sa da cidade. 

t u ~"~'"' tvo o nosso -· · 1 S Pr !d t feita comn s~: :orno · do ~de- ··ma. safrn. .pnra nutra. ma· r. es en e, vejo que o. atual 
t:r..t.~rcãm'bio extern':. fal Ya h' W ·ia n l'f'Il~,..... .. nto do trl'lbalho dos brl- O Sr. Apolonio Sales-- Muito bem! govêrno se acha. empenhado em deter 
lir.o'' nas lm'Xlrtaçoes. e a 1.5 

1
1 ~i'":irr>o:: p f"'a t''JI rnodo Q"ernl rlos mais O SR. ASSTq ~ATEAUBRIAND ao da inflacionária no f!rasil. Ora 

das imoí-evfd.tncias do brasile r?s ··~dttrld'o.<~ 1~ nlanet8: ·Há vinte e cln- - Temas Sr. Presidente, aqui, o Rio uma das .barreiras a levantar contra. 
pu~P.l":SP. ·~r iflv~?nt.:ria.dn~ o s~.u pr;: --~. •. J,no::. fJ;ll> se· P.'le;fP.koa. "le$te· paf~ fi-uandú, filho das entranhas do Rl- a ín!Iaçáo-será 'J .1#.neamento dos qua .. 
meiro enn~tu1"' ,!::e,.,a ?O" a~ ImnQuí '''Yl.cnlto rleliraf'te A· indol~nclã. Nas .be1rão das Lajes, que corre para o.mar dros dos servidores do Estüdo. ·A es.. 
ta~. 3 .yp·to e a ~trel o, ou~. aqe..:: "i.iJRc'!~.s. ~brP.tudo; a tendência é· ou ~~m pr,l!)Orcionar u~ ·ó metro ellbt- olral inllacionista não está apeeaa 
se fazem. •;.cb a !'?'ec:sao o~ int .. 1Pli~ .; ~M'PJ'. 11m~ ttida n<\rp..:it.1ria ou dar ao :-.o de água. rtttrt. a ~iaç§.o dos ricos no ritmo de uma industrialização de-­
mais ~nb:1It~··ncori p cfo~ e. o1sm.1~ ~- ~abor, on.~e 0 in~\,{~,.., .~~ f>O}nrf!:a verge:s QUe o R1o de Jarieiro DOdeMa sordensda. nas despesas do ·govérno 
f'TO.."~"';"'O" p. ... c:n~ a og...-. ~ •• até aO> "' "'l t'I1.P"{n" temno nMc:~vel, 1-r.,8 iort"n.lS, '"er às portas Ja. sus m~róJ?o~e. So- para o financiamento de obras .públl~ 
T". $~ to"'"' aqtrí um. com rc10 extern-.. 'l tra':-.,Th.-, ds-~·.red'~""ÕP'S, P. de !' hor$1s:. OU?S 1m exército de funCJonarto~ p!J.- ca.s, com. o expediente do papel-moeda 
""<tcont-.-n1 .,.~ 0 n~ ('lr"íln1P .tos de c~f!.~1- ~-··o únl,...o, lrú·rrem 't"l!l· bce r'lo pltt- "'hcos, ~ande part.e dêle ·parruutár1o e. na a.phca.ção em especulações imobi-. 
b'o !'..:., t.!nhn-t . on:ltqr t' _prev1s.;o.,: .,r.-.... , N""o:: q ... n ... n.~. /i h,"118 N"-1;11 re- e que não cogita de fazer gran1M na Iiárias e nas delirant$ imj)Ortaçõea 
fl",.~ 1\ ft••fP~:t. r'l ... ,_. ... ,~ . 'Ji'hnche· ;:: '"f1"!'t.i"Õ"'<:: n•",t-,li.cM .lá se "rn~ta A t.ar- ~ona f'1tal_ da cida~e. 1ustamente pa- de centenas-de milhões de dólares de 
(tJ;tar~><::, .-.•t"! l M r:o::~u"."" rAn, .. Q b· _,. .. ~P. ~~~~"~q, e S~"'orfl ·~e nt-eten-"'e t"a alim.e;ltá-lo do Q.tle êle m?.is carP.C:> artigos supérfluos, d~ C3isO.S voluptuo .. 
.:...,mnc; ,p .... t .... t.,r-o,..,.., l"í'n fi'7'Y" de os .,"..,rflfca"t'" a m~l'!l"Ii ct....,R' .. riist N~ 11Rra. ~!v.er Há. uma nrefeitura qlll:' sru; que nenhum pao~l ':'e,..resentam 
""" . 1 u; los €-fi ~romoveu, g.astos babilônicos para .-a- na expansão -da prod.Ucão u·fu do pala. ""'f'IW"~fl"- t .. ryr1n ,..., ' v-~ ~ , - ... ~ J.l"'. !"(!.,..· t~-i1' np1't~> l'W' vê a· fatna ·f" e tA~ nbs Jut t d -
' •t · , • té .... _ r 5 ·• 0 ' 0 amen e e.!.ne~- Quand,/ uma estraóa, como & .Leo-
e'~"''""'P""'~iHp..,c-n_tm; '':. e!S. . .. d -i'o .c:.5..,,.,v,. d" m~n11(l "' o eren;..s- ··árl011: e T'l.Omear PM três ann m<>,~ !di 1 · r ...... ~- .. ...,n• {'<>T\t ... ., .. <l: " YT1tlhoec; . e ":Ulo. li': '~·"'" não al'l'lnt-?r.E" qnenM na · · · . ,. . · · ·· ·· po na consome Oda a sua receita 

d 10 1e dez·,mJ uneton~rlOI!. Tod&.via na.- em functonalism{l ou um m!-'~ério 
~Al:•'""'""~ (".:"11 r,.,t,.,Tilóveis e :'ti-~":"!.· ·-,en1Psut .... tt:1lia,..~. 'F"'!\ rnuH·<O:S· outro~ 1a se desoende para distribui as ll.Ult 

"'".,..,..., ..... f'"""' ..... .,.,,._ ., ..... 'lj~h::~-r:eu~, t~-- . ..,af.,._P_'· •. l'f'lrr:.in_ a •. n~~n!Jar::'io dll au- ~ G •. . :.:..,. ri · público tetn duas vêzes mat, pessoal • , ., dã,: m·· -,~U!'l:!! do uandu em canaiS uy rrl· do que carece o seu serviço tõdas es.'lltUJ 
:r~ ...... ~.., ..,,... -t~riot' e J:!Rll:l gan · a - ·-.,ento d:'l p!"l'dutniri"ri'P nas f1i..to_rlcA~ ~a~ão e com ela.! irrigar a reg-lã~ da Uberalidadf'S não têm repercUMÕea 
1~~ ..... -.,. i ... n rs11noo. no11 PscritAl'1M. atf:!vé."'~ de 'laixn.rta, to. qu~l. arlubada convemen- diretas no rítmo da inflação? 

A t.....,..:.,.,.:n~ ~,.. J?...,.,d, ". o_,. ·qllP M.~ "'-..t,..-fi1as· opoi'tWla.$ 11.0 sistema do tra- tementP-, noderla. ~r o celeiro d.o ea.- · . _ 
,..,...., <~:<> t .. nh~..., r.•n""lit.8.1 . a fim o:e ·~.,1ho. . -toe! e da nooulaeão da capital do As ~~idas CO!Jtra a.~a.çao devem 
r•o_J"'"'".''. o_ nro~rffl~D d~ ?ais Nã~ N,.s Fst~.,1D!i Unt~os. em':"'N"'"'1'rl.n~~f ~~t!\~n dt l=t1o r1P- J"tnelro. ~ll!~tutr. um Sistema., e não provi-
~.. 'Do•no:l-~~...,t:e. ,.'l: .... tt.ais f"Xtstem el.di .... Ptnor~ttdos. no Cl'!'11!l0 industrial, O Sr. Ha:-nilton Nogueira . - Di denclan:t lSOlada~ .. que poderão revelar 
f'vi.,q~-~ P"' rn1•ltn 'TJ''l or quant ~; .,n~~m 8_.~o":"e. mais que nunca cmf*o v. Ex:.• lieenea para. um aparte? a bna. v.ontade do govêl'D.O,'mM. nlo • 
d.e $'{1!\tP"'l~f'! n ·f'lJe r-A;o •e sa.l)e t:: "'htt'd(l~; nnm e!':fl\rço, c'le. coor.eraelltt. a f Assentimento do orador) - ~u existência de um plan..:- ·capaz de, em 
fa;e-- '~w~.- IY>~t 1!."'1tr.n-".;o;~ d'elett r;es- 'lm. 11e 'N!('!onf'H.•'\r eade YP.Y: 'lll~tfs ..,~ pleno -acOrdo com V. EX-• -em -re- um quiil(lü~nio, vencer a rr..aior cala.­
L •. ~._._ .. ..,.-~ ........ ~..., re!lul~, dos pt'&UCOS. rt trabalb.n Ttas•-fábrit-..a~~. O re.~~Itado laçAo a essa pletora de funclonár1os. ~tdnde que flagelao pafs •. 
u·' ~ d gu~rra O Sr. Hamilton· Nogttef.rtl - Pe..""DÚte em C<''~"s o;~,nf-"trl1~'"'\'l;. t1 - -~ a . te -1~."~~ r.!'l!ô~o nrett!nde-se «:rte ê!~ be- O SR. ·ASSIS CHATEAUBRIAND V. Ex.• .outro-aparte? 
.; .. 1 .. ~ ... rtnh: ..,an .. ~ .. "- ~P. !\6lare! ne.~ ~ ""'"1clnrá tmtrOes; oper!rlos e consu· _ Exatamente: pletóra de.fttncionA· · 
5""" •s ern:.,.~~.~s de na,.,el-moeda .,t~m-es. ~ rioo, totalmP-nte desneoessá.Tio.,, que O SR. ASSIS .CRATEA.UBRIAND· 
do·-,:..~,.~....... f"''':TP'..., M enômeno~ de Nossa lavm.rt! tem um do.'! nfv~bl .!l!o tJ:t.~.sam de boca.! \'OTtlze:S do pro .. -· o nobre colega ~ sempr. -ouvido 
" .... ~.. .... >:! _,..,..,.,:..,.,.,..,...,....,q .. rn,e tfll10f 1dtm-. ÕP. O!'"~f':,~:r1ade ~11!!- !l11haJtl!'rnos. duto dos Impostos arreeadadoa ao oom satisfação. . 
fHteo""~"ilJ "'.On'l::,., .... _."~'"""~ \'nfl!'\e1on~~o.·'L !1'g.lta-l1# '~".d~ ' a ve1'cff!de) t11d_o. 3_ po·o. . o Sr. Hti'.J'Uton .NogUeira-~ 
(\ ",..,,. rt~"'ff."l'".h·'"' -~,.. jt'ltsP('I"'.ihU!:b-: "..tneear· de !rua. ndtlOOS .e t-"M.lC!t O Sr. Hamilton Nogueira -Vossa; um poueo atrasado nê&te apart-e, M-­
d'-R f"'"'"'• ...... ~ fi'". ~,,,.?'· ~. se lo.r.r-~. ·!")lhe-~ et ,nt se par.~!a hn Rio ele :!<!x.a ~ftbf: ottf! a exploracA.o tmoblli.A- porto-me ta.s.oalnvru de v .. zx.• quau­
.,~ ....... tr:çé.é!l A. compr _.do (l'!.te lhe ~::r.~e!!'O !o ~uf s~ """"' :l c!~+ roA~ cfo !':!a não enrlqu~ ·a na.clo. maa .a.,e- _do citou , o tato tmpress:f<mante . daa 
.......... "A ~.rorr" "de ~:tttt,., 7\ntATI!n · ~~ rJlnh~f- rw1 ,,'Jueles que a fazem. ASSim., dia- -Agua.s· perdi~·.do rio Gua.nd11. E&saa 

-Aer~~!1tf"'!r'-~"! à-011 t'n" d~'o:: .1\e e!'ll-. ?"tt "'t!!"R ·~ .. ~ .. ., .. t.i .. ,.. "~'"lJ,., . 'Q"o-J"''p- "(''r00 t!e ''. ~- •- quando. atirms .Qilcé águas--· nlo foram . aprc·veitad~ pa.t'&· a ~,. 
,..~'l?'ro!'f. ~_ 9s .fi. ·rl\l(ln~h~ -d ·(16.-la.rt!S, o.ue t:anto. na m!HI 1"11~1 . ,., 1'")" .. "'"" ... ('1 ~"' a sitwtdo dô pais ·aotre ·demaslit.do Unha adul;ora _por.que· a clll'!ento que 
tto!lfT'""tNI"" ~"' ,.-. ..<." <Ff!~. ~ · d~~!;- em '"'t"-11~r-A ~- de "asfixiar o ~t'n~ p.ro- 1")0,. l!-'!l!S ·do funclonal!.!Jlno · p:llbl1ccJ .devia: ser 'destinado Aquela obra, como 1,.;;1· (t'1t"tnC!n ~:,. t~~ 1'"" Mldo "\()• ~nt"'!". ""él~f~>:nt.f!, e· tato porque o alu~el de _1.L!se o·senador. Alenea.'!tro Guhnarãe.s, 
c1i•··n d~-m~'-'~~ -~ ''" nJ-1.'11.5rs de ·d~~ A ·11\~_!'\;:'l"ds. fium~.'"."ê"~E' ~<l~"'" ~='""' ·•uf't1'"ue-r :martl".mento ·p, mAior Que·oa foi o emtt~do na_ oor.Etrur;ão do 
1 ... ;~,. n.a b~Ja,.,M t"~'!!1jd.!!.1' e-· malS nm r?..l"l'l'o. ~.,recf.PvPl .-1~<; ,.t,..., ..... _.. <1<' 1'"'""e:!l'l.e .. tM d~ um funcionário de nf- 't"!.alor Ht'dio de b.Mquetfobol do mun· 
t~-·""" ~m f' ~eh.-,om.. ca.'!ê, eonse- r:.\o.í.\!'1! .T:<~'""-"";ro fi·!'Jn ... ,·f>l." 01•"' .,..JO:., <::" \'1'-1 !'l"f'><l:fd'!-adn médio. . do. construcão ·dfs!land.vel. · 
ar-~ ~~o~ !1'1"a!!.U uoderl f~·-: ,.,...~ "'"f-"' r:·., .. ~,, ' 1" .. <t -C ·sn.. AS.~rR" CHATE':4..f1BR.lAND '"O SR. ASSIS CHATF.AUBq.z_ur.D 
~UtiT~t'~Um.-~ M 'bra.s:.le~rr.s, '\"':!l:,c'~!!l !rr~~:r M t~:-t"P.S t'\" ~~··-~"" f:'\rt_,, .. ~ - O. n11P ·sull;tento ~-que erl!tetn .eri• - Sr. Presidente,. já. ,q~e se fala em 
'tlll.a '\1-ft.. !!jt.::lnl. arglateO dt tne!lldas c!.~ ~s eorn 'u~n• a:!uba.eâo· e..::!e.:~uada? minnlt!LII fa.~HMs..t.. ......... - ---··- -.i44i.aa. vale·a pena eomp~ar a. sun ... 



( S~ção 11) 

tuosidade dos daqui eJm a mvàestia 1 t·ia do padrão de vid~. pam todo~ on lr!nmeçn. co.·tando rm ;J mesmo, nos to' "dos venciw.e.-tcr do oficu! m 
, •.,.uéles de pa.se.s ue·mtensa vida pu1a muitus, tHquantv nao raucJ~na J,eu.::; gastos, ex~e.>.sJ\Ius, _oa.s .sua~· ver- .:-::.'J. da c.pcia~[~._." !~ J·, JH. cit.), 
esp·Jrtiva, oomo a In:;Jat{'I'l'a e a Ale· rem.-aqu1 gra~des ':_ peqn-.~no::s antldo- 11lrts de RJ?l~caçao esteril, ou não tem A Cartf'ira Hi~ntrcá-rla e lmoJJnP· 
manha. o~ estadias .n~lt::>E.\S sãv uc tus coutra a mflaçao. Um deJ~s. t>e- f·Jt> autuno~~e para pPaJr anmento riu teuebela fmB.w:wmPnt(l aa ,•81 ,. 1 
admirável simplic!dade. Hitler _féz nhur Presidente, é a .simpdcJ.daul' (V .~e t!ontrihlllc~o. po1.· emprPg>l.J; mal de Mobili~t.açi\o Bcmcárin, a JUn.t w 
construir, no ano de 19j{i, em Berlu~, ccndição de viver dn 'l.O"'-<;fl ·lm(•. Nn·' nGuelas-oue tem. O SflcrifíCJO faz bem 6% tseis por cent(JI, ~~l'\J r:;·ar~mtil 
um estád:u em grande t=-n~t.e d::: m:! l~á o menor contrôle na aptirt~fl d<õ 'BZé·Jo o palticulnr ao ..,entir que r> Digno~aticia dos crédíto.'l asse·.{ura· 
deua, muit.o embora se destma.s.E-z à{ :rastar do b!'a8ilPiro. 0 r1r tôn~ uart~" &•;tado dâ o exPmplo ae Unha aus- ào.'>. por primeira ~ E>merlnl hipotem 
Olimpiaàss. .se constata n bom eRnf'Clllf!tivo - o terH em sua conduta. de "f>R1Jo:r.sabi- je casas dos as.<lOCHtdfJS, até 0 hrnttl 

O Bra.sil, nação pau..,errima, pratic8 'auf' não nn~.sa de ro11b0 às .. sl·:tn- liáade f' s~vero ('llmnr'mPntf' do de- má,:imo de e:J% (sessenta por ~PntoJ 
, d.-ctünos de cimento armado c:::tmo o ::aras, cnmetido por grus.seirus pt'Pí'a· ver·•. (lJiulio bem; mui 1o bem). do~ mpsmo.s créditos·• <art. 4."). 

Estado do Maracanã, gHsta'1ó um rif)f1dore~. Pelo art. 6." criam·se as ~oncU· 
bilhão dt:: cruzeiros, que aplicaC:.os em convidei nara .fautar, há rm~trC> ;;ões para obt.encão de ellíur~~timo. 1 
granja.s e sitíos ~·a Baixada Flumi- ~nos, em .LondrPs, mn amigo PrPsl- l'RECHO LI.<\ A 'IA· DA Sli:SSAo DE nDs demais cstabelect>m-se as reílrr, 
nense na veriam efetlvamen~ criad'J 'lente de dufl.S S!'nUlde.<; ClM1p..,nl1i:v 27· J0-54, QUE SE REPUBLJCA ri e ndm1nlst.ração com as me~crfÇõ· : 
um p~morama de riqueza produzida· e 1111 Argentina P nl'l 1\u~t.~nliR O !1'1!'1- POR TER 8Ai:no :;oM 'ndi.spensáveis ao funcionamento ó~ 
dt. trabalho capaz de desviar peiu ta, era l_"l.tlm -::~hJ'ldf' P el'=' ~f f't'~to\1 lNCORREÇóEI=l f"Jarteira Imobiliária e HinnfeC'.ári1.. 
menos, 15 ou 20 Jr cento de bra-ç:•s, 8.0 comntP. d!Zf'J'"lrJn.rne: ·V A. Pd"' P.\P.Er:En O objetivo da orooot-l('~o p 0 ch 
<:uc procuram serviço público, para se 'ickP? ~ó vnl? UJ~ft vez nnr c;prrumA · <1rO~Jiclonar facilidadt>-.s ao~ nficin!.~ dt 
identificarem com· o enriquechnento }P volto d()· mtfmor. ondr> e.stm1 con• N." 836-A no.c:~a marinh~ de !lUt>rra ryR.ra a r •li· 
da terra carioca . 1. fnmílifl PR.J'~ i:mtar rom ''11~ê nfir C ~Jd'ill de rAsld~·nf'l!l tm~uria. re 

' h d tr F ~,.. Da ,omissão de Leql.~laçán So· . O sr. Veloso B<rge!{- Perfeitamen- en o Cr:'rno ff'QTPSsnr ~ Pm. . , ób Tcm;:;s, ' verdAde. ·' Lei n. 1 'l • 
I lt d 1 ' 1 t p rt cial, s re o Prn1eto de tez da c "' o. te. Obms públicas nâ(' se fimmclflm ''11 !>Pr vn :lr "' ~11 nm•J"P. • ·~1' -· -~~ ·câmara 11 _o 170, fi"! 1954, oue. au- ·1e 19 de abril de UHlO. OUf' flmP ela 

com emissões desregradas de papel ::nr(T~_nl.,an., n mmha Pconomm rtn- '1$ OTH'l"fl.cóps imobiliárias reali:> ,da! 
' t1r d •· lhe um om'-- elPva tor?za o Pnder ET~cutivo a finan-moeda. A enorme desordem dos orca- ,..,,...c;· ,a. tH"In..- · r no -. - ·wJn Clube MI"l<.tar. 

• • d d 11omcíve1 cim operacõP.~ 1mohiliánas reali 
mentos brasileiro~ r ~<~ide na ilegitüni- .lO, com A P!':ne.<~a 0 • 91 ' • , - "7 zadas pelo Clube Naval. E neste se comnrPrude, rlesd~ om: 

.. dade dessa forma dos governos fazerem 'uxo ao OllAT me forrPJ, riPRde ~ 939 · >ati.c:fnram ns ex1a:llnr.lq:;~: estMutá ·as, 
~dinheil'o 'stn ~e napc:~ na !mtlateiTP · Relator: Sr. !Cerginaldo Cavalca:tti. "11'! oficiais dr no~i':fl~ FôrcM Arm1; IR.s, 

O sn: ASSIS CHATEAUBRIAND Sob a nd~inistracão Eisenhower 0 .. :=;em oue hafa di.c:cr1mfl'arilo ou , re-
- Na-0 há produt1·v1·dade asse"urada '<:<~'fH'los T.Tn,dnr: na.c:c:r~m A tP.l' rnr.a· Para !l aquisicão da c:va nrónria, n , A • t 1 d - _ . erc>ncJR en .re o..~ "~~nr fi os ner' ·n-
n"a produç.ão de um pals onde se V€ .. ...,f'r;tns d"" de.~~<la <'nri~. ~no ~ats r\- •ongo nrazo, autoriza.se, pelo Pro•eto ~nm em bom ~o ExJrcito, à MarJ··ha 
rtica de todos 05 lados a pressão ín- iP.,.'rlns. Em . t"'"P~<; PXPt'r.Jr.toR ftnanc~t~ 1. 170. dêste ano, o Poder ExecuLivo 011 à AM'rm!'lnt.tr:::~. 
flacionária, que nos sufoca. Assim. rns o nrcr~meJ~~~ da desnPsa ~~A Uma: 'l financiar "as opernçóes tmnbiliádM A renlidade ~ 011 P. r.om n dot· ·fio 
quando o govêrno promete avizinha. r ":1iU de 14 b!ltoPs e '-l(lQ •ml O!'S n r>ntrP o Clube Naval, atravé~ de ~mn ouP cabe. em face rl::r lei, ao c·~ lbe 
se do equilíbrio orçam~ntárjo pek rffltare~. Por out.ro lado o erá.l"io, !f' .. --:nrt.eira Hipotf'cári:o~ e ImohiliÃr1:• e· \iilitar. d"'venrlo bPnPfir!lar A aJp-· 115 contrôle das deRpesa.s, barbear ~ nen- --nir t::tmhém 0 orcB7'ento da. re~"1 tf' ~em fl[O'.c;ochào!'l que não possuam re- .,-,1]hRrP~ de nretendente~. lnna:P P. 'ão 
tear O Cr'di.to estabi1i7ar os ni'vei.c: 'f'!a sua nn"lcnnnrao dP. ~hviar c ~irl.Sr('ip uró·rrrln" . 

• t: '. . - ~,....,..., do~ nrms d" Cflnt.rfhnmte. Cçmcede-~e-Jhf's, para tal fim rm- f'!ta~ f'ID sua maior parte, de efeí. :ar 
dO:S. ~alártos, t;scahzar. os preços da.<; Uma frao:;e enfátira di~na de 5:Pr "lré.stimos "com 1uros mãximos de '3% ~ Sl'fl iu.sta R.!miracão. 
utlli~ades - ele sta. tomandto o~ 'IP[O'taradfl d::t mPn~!'l:'!Ptrl do nrp.::idpnt•' r~.,.is oor rent.o) anuais ITahela Prl- 1\ssim comnrppndPndo e dE>.sde ·me 
cammhos de recuper::~çao ~o I?as. E 'ltJ'"l~t'irflno ao seu novo. ao annnrhr ce), nmortizãveis em 25 (Vinte e c,n- ,..,.rsce a nonulação do nafs, dt> m·jo 
essa _um" estrada Iong·a e dtf1c•1. .;XJ- ,., equi1íbrio orcAmentário, fol esta: co) anos" (art. V'). '1-rm:rfvel, de nnn para ano. o ClUP. ) '1 .. 
nomtzar, _co~bate~ l~Icros ex~~.c:sí':'o·"' ... ,..,nfh,cmo~ R infl:)cão", 0 funcionamento serâ atendido a ,~(lf! um aumPnt.O no auadro da 1 .1 .. 
por ~f'j.lorlza~oe.s ftCt1cias e dl~betro O dólar nurn ano só flutua meio partir do exf>rcfclo finanreiro de 1!'56. "'blidade, m~>lhor. ~erá r;ue. i'!Prr" 1 ~­
demals (O que faz apenas .lnr' ·;rr o '1nr cento. A desnesa .r;{l num e-xPtcl· 001 dotações constantes do Orçanwn- ;uizo das nt.ribulcões df'J CIUhP ~: 1i .. 
organismo, tirando-lhe a .saúde), tudo ~lo foi crnrmrlmlda em 7 e meio bi- +n da UnH~o. dmante cinco exercícios t.ar seinm crladMI nnvos flrgfin~ r .t• 
ls...<::o r-f'presenta formA.~ de extirpa.~ão ~F!P.o: dP dólares. no anexo do Minist.Prlo da Marin•lR tJRZe..~ de at.Pnde-rem a.q necessidt. ·~ 
de malP..s crônlcD~ da econJmia e rlas EnhmdP que o executivo -~esacerta "até o máximo dt" Cr$ 250.000 oo u1u- ~l'ri:~is da~ claRSes armndas. 
finanças do pais, e proceSS"l de conso· '1H!.nc'!o êle anuncia maiores encargm: ZPr.tos e clnquenta milhões de em· Não se veda com fsM oue A l ~ .. 
lidacão delas ·rib11tárfos. sem antP.s t'ed1tzir a dPR· ZE'iros)" (art_ 2. 01). ·:-!ids dn no..r;~fveJ e em tempo nnm· I-

Não SE' uode pe~a em termos de 1f"Ra, Uma pnl1t.ica dêsse ~ênero sb Entre os associados e o Clube Naval r-,n outro~ ~upo~ socinis Vf'nhrrrr a 
produtividade no Brasn, enouanto r ~erve para entnrnPeer e. inlclatlva e as operações Imobiliárias, ~ob garon~ ~Pr beneficiados com providências .•('-

. ~.,.lhante. 
eráric federal nos der a mneda rna!~<'i rtpc:~rmar m:; prod11tores- tanto mal.s tia. hipoter.árm, serão à base do jnro Por-tudo isso, opinemos pela np· 1• o cruzeiro debil e podre (!Ue af está. Que a. alta continuada dos pre!;:O~, mBximo de Ro/o. (seis por cento). Clfl'! vação do projeto. 
Quando .um pais s: ~ebate sob o pesn •:ubt~fste. um prazo de resgate não superior a 
du "C'lpel-m('er'l.a. que esma~a o nosso Fundam-se govêrno e povo numa 25 fvinte e cinco) anos, "comnreen- Sala das Sessões, em 25 dP. 011 1 ~· 
bens, rit;~ueza, tudo se avilta e desmo~,~orrente de solidarledRdP oar"a vence- dendo amortização ·e juros s0l-)re o hro de 1954.- Carla.~ anmP..~ rle t·i­
raliza. rP.m n duro tl!!mnoral ffc.nf.rn do qual saldo devr-•c:lor" <art. 3."> pag:.'<·N:is 1JP.ira. Prf'~ldente. _ Keroinn1rf.n ( :-

Cumpre fqzer ver a.o nnvo l-.,.::tl>tl~it'O no~ Pnrnntrprno~. F<;tã implírito n11m medhmt.e co!'lc:le:nl'l~ão em fôlhR nio 1Jn7r:l1nti, ReJ~'~tor. _ Cfcero de v .. 1 .. 
que não se pode pensar\ em melho- movimento dêstes que o erát·io ou _e-xcedente de 4U% tqua.renta por cL'l· cancelos. - Luiz Tinoco • 

• 

.- ' 


